Longicorneos do Brasil, novos ou pouco conhecidos 

por 

Julius Melzer 


A maior parte das descri pçõcs aqui apresentadas 
já foi publicada em preliminares, editados por esta 
Revista, Vol. II. 1922-1923, fascículos 2 até 5. São as 
seguintes as especies novas: 

Smodicum gracile. 

Temnopis ambiguus. 

Metopocoilus pictícornis 
Hamatichcrus garbei. 

Hamaticherus tcstaceicornis 
Coleoxcstia sobrina 
Colcoxcstia scmipubesccns. 

Eburodacrys lucdcrwaldti. 

Nyssicostylus aurivillii. 

Stizocera horni. 

Ibidion bondari 
Ophistomts tristis. 

Ophistomis zikani. * 

Hephacstion (?) brasiÜcnsis. 

Hcphaestion (?) zikani. 

Ommata signaticollis. 

Ommata flavipes. 
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Ommata laticornis. 
Odontocera quadrivittata. 
Odontocera albitarsis. 
Cosmisoma taunayi. 
Eriphosoma barbiellinii. 
Pterichtya brasiliensis. 
Eupogonius hagmanni. 
Aercnea apicalis. 

Aerenea subnuda. 
Aerenea flavolineata 
Oncideres bondari. 
Stethoperma zikani. 


PRIONIbME 

Meroscelisus zikani, Melz. 

Rev. Mus. Paul. 1919, íom. XI. p. 154 c 196 

A' gentileza do Snr. J. F. Zikán devo mais 2 0 0 
deste interessante Prionideo. Elle também foi bastante 
feliz, por descobrir a arvore, que serve á larva para 
a sua alimentação e assim me escreveu (traducção) so¬ 
bre este assumpto: «Em tocos de «Canella» (vide: Rev. 
Mus. Paul. 1919, tom. XI. p. 143) descobri uma imago 
e uma nympha do novo Meroscelisus , sendo os dois do 
sexo feminino. A Inympha no entretanto também se 
transformou e este exemplar lhe remetto ainda vivo 
junto com nymphas de « Quercivir ». 

A nympha do Meroscelisus jazia num casulo se¬ 
melhante ao que formam as especies de QnerCivir e 67/- 
ctosOtnus, porém não fiz pesquizas mais minuciosas quan¬ 
do encontrei a mesma, julgando tratar-se de uma nym¬ 
pha de Stictosomus . 

Todas as especies, que pertencem á classe de «Ca¬ 
nella» são escolhidas de preferencia pelos coleopteros em 
geral e os cerambycideos em particular para o deso- 
vamento, emquanto outras classes de arvores, especial- 
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mente, as de madeira vermelha e dura somente muito 
raras vezes estão infestadas com larvas. 

Estranliavel c, que estes Prionidcos (Quercivir, Me- 
roscelisus} escolham! para as suas larvas madeira quasi 
ou até completamente morta, emquanto outros, por exem¬ 
plo Ctenoscelis e provavelmente Aucistrofus, se utilisam 
de madeira viva, sendo isto também o motivo, de uão 
se encontrar tão facilmente as larvas c nymphas destes, 
pcrcebcndo-sc a sua existência sómente jkíIos furos con¬ 
sideráveis, que a Smago fez, para ganhar a sua li¬ 
berdade». 

Pelos dados que o Snr. Zikán juntou, o Mcrosce- 
Usus zikani em estado larval não segue uma vida sub¬ 
terrânea, como se julgou até agora, e como foi verifi¬ 
cado em Anoplodermu (Sypilus) IPOrbignyi Blanch., 
conforme o Snr. C. Bruch avisa (Rov. Mus. La Plata, 
1921, tom. XXV. p. 345). 

CERAMFWCIN/E 

Smodicum (?) gracile, n. sp. 

Deprcssutn,, nitidum, gracile, obscuro ferrugincum, 
pcctorc, abdominc pedibusque rufo-testaccis, Jnimitc spar- 
sitn pilosum, scris dispersis et lougioribus in elytris in- 
terspersis; caput produetum prothorace latior, sparsim 
punctulatum, fronte depressa, subtiliter sulcata, genis fere 
nullis, oculis magnis, grosse granulatis, emarginatis,, su¬ 
pra valdc separatis, tuberibus antenniferis vix vcl non 
elevatis; antennae dimiclium elytrorum fere attingentes; 
11-articulatac, setis nonnullis supra, subtus lateraliterque 
hirtac, scapo brevi, obconico, arcuato, sparsim punctu- 
lato, art. 3-10 obconicis, art. 3.° 4." dimidio breviorc; 
thorax latitudino maxima tertia parte longior, basi valde 
antice paulo constrictus, lateribus vix ampliatis. supra 
planus, punctis mimitis profundis mediocriter impressus; 
scutellum transversum; elytra basi thoracis latitudinem 
maximam aequantia, thorace triplo longiora, subtiliter 
sparsim punctata, dorso plana, parallela, apice singulatim 
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oblongo-ovalia; femora compressa, oblongo-ovalia; fe- 
mora postiça abdominis segmenti 3. apicem haud attim 
gentia; tarsi postici breves, art. 1. 2. et 3.° simul sum- 
ptis aequali; prosterni processus intercoxalis sat latus, de- 
planatus, mcsosterni processus angustus, parallelus; ine- 
tasternum abdomenque disperse punctulata. 

71/2 mm., lat. 11/4 mm. 

Hab. 1 ( 9?) da capital do Estado de São Paulo. 

O «habitus» c o de um Smodicutn e esta especic 
deve ter certas affinidades com S. angusticMe, Aurivil., 
conhecido do Amazona^. O comprimento do 3.° arti¬ 
culo antennar; a forma do processo mesosternal, pun- 
ctuação do prothorax, etc., estranhos a este genero, 
me fazem juntar com bastante reserva somente esta es- 
pecie ao genero indicado. Quer me parecer porém mais 
prudente deixal-a ao menos provisoriamente aqui até 
que material de mais vulto permitta resolver definitiva¬ 
mente esta questão. 

Delgado, deprimido, nitido, dum ferruginoso escu¬ 
ro, sendo porém o rnetasterno, o abdômen assim como 
as pernas, dum rufo-testaceo.. A pubescencia é dispersa 
e curta nos elytros porém mesclada com limitada quan¬ 
tidade de cerdas erectas e mais compridas e que são 
dispersaimente distribuídas. A cabeça é saliente, mais 
larga que o prothorax e escassamente punctuada, a fron¬ 
te deprimida e subtilmente sulcada, sendo a face quasi 
niilla. Os olhos são grandes, grossamente granulados, 
em cima largamente separados e sinuosos na borda 
anterior. As antennas não alcançam o meio dos ely¬ 
tros, são compostas de 11 artículos e dispersaniente 
munidas de cerdas erectas, distribuídas sobre toda a 
superfície; o çcapo é curto, arcado e muito dispersa- 
mente punctuado, os artículos 3-10 são de forma obco- 
nica, sendo o terceiro articulo somente da metade do 
quarto no sentido do comprimento. O prothorax é um 
terço mais comprido que a sua largura maxima, na 
base elle o e fortemente, no apice apenas restringido, 
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sendo o dorso piano o mnniVi^ 
porc™ profunda . p„ uc0 Zt T ZZT 
sao da mesma largura que o prothorax na sua T 
Liwra, ellcs s ào .,e S «aes rnais comprida 
prothorax, a punctuaçâo 6 fina e dispersa e o dorso 
plano lateralmente elles são parallelos sendo o apice 
de cada separadamente oblongo-oval. Os femori sã„ 
comprimidos e dum oval alongado, os posteriores não 
attingem a borda posterior do terceiro segmento àb 
dominai. Os tarsos posteriores são curtos. O processo 
prosternai é plano e bastante largo, o processo mesos- 
ternal d estreito e paraUelo. O inetasterno c o abdô¬ 
men são dispersamente punctuados. 

Temnopis ambiguus, n. ap. 


Ç. Viridi -cyancus, antennis pedibtisque airo-violaceis 
abdomine rufo, pilis pallidis sparsim virtus; caput* ,,or- 
rectum, subquadrattun, inter antennas sulcatum fromJ 
etiam sulcata, subtiliter scabroso-punctatum. genis 0 cm 
lormn lobos inferiores aequalibus; oailis bipartitís •* 
nute granulatis; antennae corpore tertia parte lonmores 
scapo atque 3.» art. subtns sparsim minute denticlilads’ 
subtiliter villosae, subtus ciliatae. scajio conico • ’ 

punctato; thorax latitudine maxinia pau Io brevior ^ 

constrictus et sulco debili supra transversim aratus ^T' 
teribus paulo ante médium utrinqte ang^ulató-Òilíijtktis 
subtiliter punctato-rugosus; scutcllum apice rotunda ún • 
elytra basi tlioracis lntitudincrn maximam latiora 
rallela, apice conjunctim rotundata. dorso plana suiui 
Iiter scabroso-punctata, jiilis brevibus Jeviter in<lut a • fj 
mora compressa, subclavata, jxrstica abdominis 
ti tertii médium liaud superautia; tarsi posticib’. ! ” 
art. 1.- 2.° et 3.® simul sumptis paulo breviore; 
subtus subtilissime coriaceum; abdonieu molle 


ultimo triangulari, apice truncato. 

Long. 14 1/2 mm., lat. 31/2 mm. 


corpus 
segmento 
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Hab. i‘Ç de Rio Negro, Estado de Paraná; Coll. 
Seraph. d. Franciscanos leg. 

Ao primeiro olhar de leve se pode confundir esta 
especic com um representante do gencro Orthoschama, 
sendo a côr como a punctuação e a forma semelhan¬ 
tes ás de diversas especies deste. 

Vcrde-cyanco, com as antennas assim como as per¬ 
nas preto-violaceas, o abdômen é rufo, a pubescencia 
muito dispersa e de côr pallida. A cabeça é saliente, 
de forma subquadrada, sendo a fronte e o espaço entre 
as antennas longitudinalmente sulcados, a punctuação 6 
fina porém aspera, a face tem o mesmò comprimento 
que a parte inferior do olho. Os olhos são finamente 
granulados e bipartidos. As antennas sobrepassam o 
corpo com os últimos quatro articulos, estão' ligeira- 
mente vestidas com pubescencia preta sendo também 
fimbriadas, cm baixo, de cabellos pretos; o scapo as¬ 
sim como o terceiro articulo antennal em*baixo mos¬ 
tram limitada quantidade de dentinhos bem pequenos, 
o scapo é de forma cônica e munido com uma punctua¬ 
ção aspera. O prothorax é ligeiramente mais curto que 
a sua largura maxima sendo na base restringido e trans¬ 
versalmente porém ligeiramente sulcado, aos lados e 
quasi no meio o prothorax é francamente angulado, 
sendo a sua ponctuação mais fina que a da cabeça, 
porém igualmente aspera. O scutello tem o apice ar¬ 
redondado. Os elytros na base são mais largos que o 
prothorax, clles são parallelos sendo o apice conjuncta 1 
mente arredondado, a punctuação é semelhante á da 
cabeça sendo o dorso plano. Os femora são compri¬ 
midos e subclavados, os posteriores não sobrepassam 
o meio do terceiro segmento abdominal. Os tarsos pos¬ 
teriores são curtos sendo o primeiro articulo apenas 
mais curto que o 2.° e 3.° conjunctos. A cavidade coxal 
anterior é fortemente transversal. O corpo em baixo 
é finamente coriaceo. O abdômen é molle sendo o ul¬ 
timo segmento de forma triangular com o apice trun- 
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cado, clle mostra nos lados um reflexo muito ligeiro 
de violáceo. 

Da mesma localidade recebi um exemplar de T 
rufoscapus, Auriv. 

Melopdcoilus picficornis, n. sp. 

Elongatus, nitidus, testaccus, capite rufo, vcrticis 
maculis duabtis magnis, antennis,— scapo toto, ar t. 3. 
et 4 fere omnino rufis cxceptis, — thoracis vittis duabtis 
dorsalibus, punctoque utrinque medio sublaterali ct ma¬ 
culis duabtis lateralibus, elytrorum vittis qiiatuor posticis 
ad apicem conjunctis, metasterni lateribus. femorunr ti- 
biarumque apicc tarsisque nigris; caput sparsim puncta- 
tum, fronte fortiter exeavata, punctato-coriacea et rufo-vi- 
losa, vcrticc sat fortiter bicarinato, oculis minute granula- 
tis; antcnnac dimidium clytrorum haud attingcntcs, 12-ar- 
ticulatac, scapo crasso, sparsim punctulato, arr. 3 an- 
gulato, dentato 4-11 serratis, art. 12 praccedentc dimidio 
breviore; thorax Iatitudine vix longior, basi constrictus et 
transversim sulcatus «apicem versus sensim attenuatus, 
politus, sparsim punctatus, «angulis posticis utrinque pro¬ 
funde lunatis; elytra. b.asi tlioracc Iatiora, ab Iiumcro ad 
apicem sensim preparum attenu.ata, apicem singul.atim ro- 
tundata, angulis suturalibus spinosis, dorso convexa, 
sparsim punctatis; posterni processas jxtstice inter co¬ 
xas longe projectos; mesosterni processas antice tu- 
bcrculatus ct abrupte tlcclivis; metasternum sparsim pnn- 
ctatum; abdômen apice setis fulvis ciliatum. 

Long. 371/2 mm., lat. 8 3/4 mm. 

Hab. Serra da Cantareira perto da capital dc São 
Paulo, 1 ex. 9 ua minha collccçào. 

Comprido, uitido, testacco, cabeça rufa, scndlb duas 
manchas no verticc bastante grandes cio cor preta. As 
antennas tainbcni sao dcst«t cor, sendo porém o scapo 
inteiro e quasi totalmcnte os artículos 3 e 4 de côr 
rufa. O seguinte desenho do prothorax também é de 
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cor preta: duas linhas dorsaes e kmgitudinaes uni ix>uco 
convexas e onduladas, aproximada a borda externa de 
cada destas linhas e no meio uma mancha e cm cada 
lado mais duas manchas collocadas no sentido longi¬ 
tudinal. Em cada clytro existem uma linha lateral e 
outra suturai que começam aquem do meio e se juntam 
no apicc de cor preta e desta côr ainda são: os lados 
do metasterno, o apice dos femora assim como o das 
tibias e todos os tarsos. A cabeça é escassamente pun- 
ctuada, sendo a fronte fortemente excavada, densamen¬ 
te punctuada ic munida dc pubescencia rufa. O vér¬ 
tice mostra duas carenas bastante fortes. Os olhos são 
finamente granulados. As antennas não chegam ao meio 
dos elytros, são compostas de 12 artículos, o scapo é 
crasso e dispersamente punctuado, o terceiro articulo 
é angulado na ponta interna e os artículos 4-11 são 
serrados, o 12.° articulo é da metade do precedente no 
sentido do comprimento. O prothorax é apenas mais 
comprido que largo, sendo na base restringido c trans¬ 
versalmente sulcado e sensivelmente attenuado para o 
apice; o prothorax polido c dispersamente punctuado 
sendo os cantos posteriores munidos com um sino pro¬ 
fundo. Os elytros na base são mais largos que o pro¬ 
thorax e gradualmente attenuados dos hombros ate o 
apice, sendo este separadamente arredondado e os cantos 
suturaes espinhosos, o dorso e convexo e dispersamen¬ 
te punctuado. O processo prosternal e bastante com¬ 
prido, sob repassando posteriormente consideravelmente 
as coxas anteriores, o processo' mesostemal anterior¬ 
mente é munido com um tubérculo e abrupto declivoi 
O mesosterno é dispersamente punctuado sendo o apice 
do abdômen fimbriado com cerdas fulvas. 


Hamaticherus garbei, n. sp. 

ti. lasiocero affinis, cinnamomcus opacus, griseo to- 
mentosus; caput coriaceum, fronte sulcata, densius griseo- 
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villosa, tubcribus antcnniferis obtuse dcntato-productis 
vcrtice inter oculos brcvitcr carinato, antcnnac corpo rc 
fere duplo longiores, articulis 3 basalibus sctulis clonga- 
tis hirtac, reliquis subtus fimbriatac, scapo arcuato, cla- 
vato, punctato-aoriacco, art. 3-4 spinosis, 5-10 dcntatis 
et subspinosis: tliorax latitudine vix brevior, antice pos- 
ticeque, coarctatus, griseo-pubcsccns, latcraliter tubér¬ 
culo oonico instructus, prouoto sat regula ri ter plicatoi; 
scutellum triangulare, grisco-pubesoens; clytra crebro 
punctato-coriacea, brcvitcr gr iseo-villosa. apioe quadris- 
pinosa, spinis subacqualibus; prostcrni proccssus apice 
tuberculatus, nicsosterui processus plantis. postices in- 
cisus. 

Long. 33 mm., 1 cx. 

Ç. Frons glabra, antcnnae corpore pau lo longiores, 
glabrae, art. 3-10 apice spinosis. 

Lon. 30-39 mm. 7 ex. 

Hab. 1 çf 9 dc i>assa Quatro, Sul de Minas. E. 
Jaeger lcg: 2 O O por mini collccionadas perto da ca¬ 
pital do Estado dc São Paulo; 1 O de Alto da Serra, 
Estado dc São Paulo, Wacket lcg.: 3 99 de Join¬ 
ville, Estado dc Santa Catharina, C. Schmith lcg. 


O (f pela côr c )>cla villosidadc da fronte assim 
como a das antennas é muito semelhante ao de M. 


lasioccrus Gah., differe porém do mesmo |)elos espi 
nhos dos artículos 3-4 das antennas, que em //. /as/o 
ccrus são fortemente recurvados cmquanto nesta es 
pecie cllcs são formados como no //. p/ica/us. As an 
tennas do çf dc //. lasiocsrus além disto são mais 
compridas. Do H. p/tcafus Ol. esta nova cspccic se dis¬ 
tingue pela côr uniforme, pela villosidadc da fronte 
e das antennas e i>elo comprimento destas. 

A O que mais affinidadcs ainda mostra com a de 
H. piicatus, pode ser distinguida desta pela côr uni- 
forme. 
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A cabeça é coriacea, sendo a fronte sulcada longitudi- 


naltnente e vestida com uma villosidade grisea bas¬ 
tante densa e comprida, os tubérculos antenniferos são 
ligeiramente salientes; o vertice é carinado longitudi¬ 
nalmente entre os olhos. O comprimento das. antennas 
do 'macho é cerca de duas vezes o do corpo do mesmo 
e os trcs primeiros artículos são vestidos com uma 
villosidade bastante comprida sendo os restantes fim- 
briados em baixo, o scapo é ponctuado-coriaceo sendo 
os artículos 3 e 4 munidos com um espinho bastante 
comprido, saliente em angula recto, os artículos 5-10 
são dentados e mais ou menos .spinosos. O protho- 
rax é um pouco mais curto que largo e mostra em 
cada lado um tuberdulo conico bem forte, sendo o 
dorso munido com rugas transversaes bem grossas, a 
pubescencia é fina e curta, porqrm em cada lado perto 
da cabeça ha algumas cerdas bastante compridas. O 
scutello em forma de triângulo é densamente vestido 
com uma pubescencia grisea. Os elytros são densa¬ 
mente ponctuado-ooriaceos e finamente griseo-pubescen- 
tes sendo cada qual na apice rectamente trundado e 
munido com dois espinhos de cerca de egual compri¬ 
mento. O processo prosternal é munido com um tu¬ 
bérculo bastante comprido sendo o processo mesoster- 
nal plano. 

A femea não mostra a villosidade na fronte e nas 
antennas sobrepassando estas somente um pouco o api¬ 
ce dos elytros. Os espinhos das antennas são mais 
desenvolvidos. 

Dedico esta especie ao zelosissimo e afamado na¬ 
turalista-viajante do Museu Paulista, Snr. Ernst Garbe. 


Homnlicherus feslaceicornis, n. sp. 


Rufo-testaoeus, subopacus, capite, thorace, scapo, fe- 
moribus brunneis, subtiliter griseo pubescens; caput me- 
diocriter fere dense, punctatum, inter antennas profun- 
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dc sulcatum, tuberibus anténhiíeris intus productis ver 
tice intcr oculos carínato; antcnnac (O) apicem eíytro- 
rum baud attmgentes, scapo punchilatorcoriafcco, ar - 
cuato, clavato. art. 3-10 spinosís, spínís art. 3 valcle 
recurvis; thorax latitudine brcvior, antioc postioequc coar. 
ctatus, lateraliter tubérculo conico instrudtus, pronoty» 
sat rcgularitcr plicato: scutcUurit triangularc, griseo-pu- 
bescens; elytra crcbre punctuiato-coríacea, parurn ni- 
tida, apice quadrispínosa, spinis sub-acqualibus; ,y r os- 
terni processus apice tubcrcuiatus, inesosterni procbs- 
sus planus. 

Long. 31-40 mm. lat. 9-12 min. 

Hab. 2|0 dc Passa Quatro. Su! de Minas, "e. fac- 
gcr leg., I O dc Agua Suja (Minas Gcracs/ devo* a 
gentileza do Snr. R. Nascliold. 

Esta cspecíc deve mostrar certas affinidades com 
H. consebrinus dc Gahan, que não conheço, mas, as an- 
tennas são mais curtas o espinho do terceiro articulo 
antennar só está fortemente recurvado emquanto o do 
quarto articulo fonna quasi um angulo recto com 1 este. 

A côr além disto também é diffarente c quer me pa¬ 
recer, que especialmente a das antennas pennitte dis¬ 
tinguir facilmente esta cspccic, cujos elytros mostram 
um lustro medíocre. ínfelizmcntc até hoje não me foi 
possível dc obter o çf desta cspccic. 

Subopaoo, rufo-tcstaceo. a cabeça, o prothorax, <> 
scapo e os femora dc côr brtmnca, finamente vestido 
com uma pubescencia côr de cinza. A cabeça mostra 
uma punctuação pouco densa sendo ella profundamente 
sulcada entre as antennas, os tubérculos antennares 
são salientes no canto interno e o vertice mostra unia 
carina entro os olhos. As antennas <la femea não at- 
tingem o apice dos elytros, o scapo ó arcuado. cla- 
vade e densamente punctuado, os artículos 3-10 são 
munidos dc um espinho, sendo somente o do terceiro 
recurvado e o do quarto quasi em angulo recto. O 
prothorax c mais curto que largo, anterior c posterior- 
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rnentc restringido e em cima mais ou menos regular¬ 
mente plicado, existindo em cada lado um tubérculo 
conico .0 scutello é de forma triangular e munido de 
pubescencia côr de cinza. Os elytros são densamente 
ponctuados e mostram um certo lustro, sendo cada 
qual munido no apice de dois espinhos equiloíngps. 
O processo prosternal é munido de um tubérculo pos¬ 
teriormente, o processo mcsosternal é plano. 

Coleoxeslia sobrina, n. sp. 

Subelongata, brunneo-nigra. elytris rufo-castaneis, su¬ 
tura infuscata, subtilissime griseo-setosa, nitida: caput 
opacum, sparsim grosse punctatum, vertice inter oculos 
carinato, tuberibus antenniferis intus produetisí: anten- 
nae (c f) apicem elytrorum superantes, 11-articulatae, sca- 
po sat brevi, crasso, sparsim punctato, art. 3-7 apice 
nodosis 8 angulato dentato, 9-10 serratis, (J-ll intus 
lateraliter sulcatis; thorax' latitudine paulo bre vjor, an- 
ticc posticeque valde coarctatus et suicatus, lateraliter 
rotundatus et muticus, foveis confertis plus minus trans- 
versim ordinatis variolosus, linea dorsali laevi; scutel- 
lum subtriangulare, subtilissime griseo-setosum; elytra 
subtilissime punctata et vermiculata, apice conjunctim 
rotundata, angulis saturalibus breviter spinosis, subtilis- 
sime griseo-setosa seus dispersis et brevissimis; femora 
inodice clavata; prosterni processus intercoxalis posti- 
tice paululum dilatatus, abrupte declivis, mesosterni pro¬ 
cessus tubereulatus et abrupte declivis; pectus latera¬ 
liter argenteo-pubescens. 

Long. 19-27 mm., lat. 41/4-6 mm. 

Hab. 1 c f de Rio de Janeiro (Manguinhos), 1 çf 
de Joinville, Estado de Sta. Catharina, 1 çf do Bos- 
que da Saude, perto da Capital do Estado de S. Paulo. 

Esta especie mostra bastante affinidades com C. 
globiiliccllis, Gah., as antennas porém, são muito mais 
compridas e além disto a forma do processo mesqsternal 
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também pcrmitte distinguir 'facilmente esta nova e s - 
pecie. A femea infelizmente não conheço. 

Lustrosa, dum castanho' escuro, sendo os elytros — 
a sutura cxcepta — mais claros, subtilmente munida 
com finíssimas ccrdinhas ,côr de cinza, A cabeça é 
opaca e-TÜscassa mas grossamentc punctuada, os tu¬ 
bérculos antenniferos são salientes no lado interno sen¬ 
do lo vertice munido de uma carena curta entre os 
olhos. As antennas do macho sob repassam o apice dos 
elytros, são compostas de 11 artículos sendo o scapo 
curto, crasso e escassainentc punctuado; os artículos 
3-7 são nodosos no apice; o 8.<> é dentado e os 9-10 
são serrados sendo os artículos 6-11 sulcados lateral* 
mente. O prothorax 6 apenas mais curto que a sua 
largura maxima, elle é anterior c poste rio rmente forte- 
niente restringido c sulcado, sendo os lados arredon¬ 
dados e sem saliência, o dorso é munido de fossetes 
confluentes e mais ou menos transversalmentc colloca- 
das, deixando porem no meio uma linha longitudinal 
lisa. O scutello é de forma subtriangular e muito, sub¬ 
tilmente coberto com uma pubesccncia côr de cinza. 

Os elytros são munidos de uma punctuação assim co¬ 
mo de linhas vermieulares finíssimas e além disto dis¬ 
persamente vestidos com ccrdinhas finas e muito cur¬ 
tas, o seu apice é conjunctamente arredondado sendo 
o canto suturai espinhoso. Os femora são moderada¬ 
mente clava dos. O processo prosternal é posteriormen- 
te, o mcsostcrnal é anteriormente tuberculado e abru¬ 
ptamente declivado. O metastemo é munido Iateralmemé 
de uma pubesccncia côr de cinza. 

Coleoxeslia semipubescens, n. sp. 

Modice elougata, brtmneo-rufa. subopaca, subtiliter 
griseo-setosa, pectoris Iateribus saitelloque levitér 
mentosis; caput grosse punctatum, tuberibus antennife- 
ris intus prõductis, vertice inter octilos carinato; an- 
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tennae (cT) corporc vix brcviores, scapo obconico, pun- 
tato-rugoso, art. 3-4 apice nodosis, 5 leniter angulato 
6-10 serratis, 5-U.intus latcrajiter sulcatis; tborax lati- 
tudinc brcvior, anticc posticecjue coarctatus ct sulcatus 
latcralitcr subrotundatus, rugis punctisque, confertis in- 
tcrmixtis transversim minutcquc striatus, linca dorsali 
laevi; scutellum triangulare, apicc rotunclatum subtilis- 
simc argcntco pubcscens; elytra subtilitcr punctata et 
vermiculata, apicc conjunctim rotundata, angulis sutu- 
ralibus spinosis, sctis minutis conspersa; femora clavata- 
prostemi processus intercoxalis posticc paululum dilata- 
tas, abrupto declivis, mesosterni processus planus, an- 
tice leniter excavatus, posticc incisus; ínctasternum spar- 
sim punctatum: abdômen apice setis flavis ciliatum. 

Long. 28 mm., lat. 7 mm. 

Hab. 1 (f de São Bento, Estado de Sta. Catharina. 

Como a precedente, também esta especic mostra 
bastante affinidades com C. globtilicoílis Gah., mas a 
pubescencia é bem mais densa e mais comprida, as an- 
teimas são mais compridas, os elytros no apice são 
formados de outra maneira e assim parece bem e fa¬ 
cilmente distinguível. Da especie precedente cila se dis¬ 
tingue |>cla punctuação, pela pubesçencia, pelo compri¬ 
mento das antennas e pela falta do tubérculo no processo 
mesosternal, os femora além disto são muito mais gros¬ 
sos que nas outras duas especies acima mencionadas. 

Subopaca, dum castanho-rufo. subtilmente porém não 
muito dispersamente vestida com cerdas côr de cinza 
sendo o scutello assim como os lados do metastemo 
cobertos com uma finíssima pubescencia cinzenta. A 
cabeça é grossamente punctuada sendo os tubérculos 
antenniferos salientes no lado interno e o vertice ca- 
rinado entre os olhos. As antennas do macho são ape¬ 
nas mais curta 1 s que o corpo, o scapo é punctuado-ru- 
goso, os artículos 3-4 são nodosos no apice. o 5.° é li¬ 
geiramente angulado, sendo os artículos 6-10 serrados 
e os articluos 5-11 munidos de um sulco lateral. O 


II 


cm 1 


SciELO 


10 11 12 13 14 15 16 



— 151 — 

prQthorax é inais curto que largo, anterior e posteriar- 
mente restringido, sulcado, sendo ligeiramente arredon¬ 
dado nos lados; o dorso, com a exccpção de um es¬ 
treito espaço longitudinal no meio, mostra uma pun- 
ctuação grossa mesclada com rugas finas dispostas mais 
ou menos transversalmente. O scutello é de fornia trian¬ 
gular com o apicc arredondado sendo a finíssima pu- 
bescencia de cor cinzenta. Os elytros são subtilirifcnte 
punctuados c munidos de linhas vermiculares, sendo o 
apicc conjunctamente arredondado e o canto suturai 
terminado cm espinho, ia p;iibcscencia mesclada com 
cerdas mais compridas é bastante visivcl. O processo me- 
sosternal é plano. O mesostemo mostra uma punctua- 
ção escassa. 

Coleoxestia elegans, Gory (Mog. Zool. 111. 1833, t. 64) 

var. signadpennis , n. var., a forma typica elytris ma- 
culis duabus cordiformibus, bnmnoo-nigris, in medio, 
marginis externac propriores, ornatis differt. 

1 (f no Bosque da Saude, perto da Capital do 
Estado de S. Paulo, W. Melzcr leg. 

Coleoxestia sagiítària, Bates ( 1 rans. Bnt. Soc. Lond. 1872, p. 173) 

Esta especie, conhecida de Nicaragua. conforme o 
autor, se encontra também nas margens do rio Guandu 
do Estado de Espirito Santo. O unico exemplar çf 
á minha disposição pelo menos corresponde perfeitamen¬ 
te á descripção que o autor forneceu. 

Eburodacrys luederwaldti, n. sp. 

Pallide, rufo-testacea. setis longis raris hirta; caput ni- 
tidum, grosse sparsim pimctatum, vcrtice lenitcr ca- 
riacco; antennac çf corpore fere duplo, O quarta parte 
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longiores, subtus longe laxe fimbriatae, scapo clavato, 
basi longitudinaliter sulcato, art. 3-5 sulcis haud profun- 
dis; thorax nitidus, Iatitudinc paulo longior, dorso trans- 
versim plicatus autioeque bituberculatus, tuberculis ma- 
gnis, .prominentibus. seiniglobosis, lateribus paulo ante 
médium tubérculo parvo, obconico, acuto et propter 
marginem anticam obsolete calloso utrinque instruetis; 
scutellum subquadratum; clytra nitida, basi grosse spar- 
sim punctata, apice laevibus, apice extus utrinque valde 
spinosa, angulis suturalibus minute dentatis, lineolis tribus 
eburncis subaequalibus, l. a basali, 2.» media, 3.a post- 
media externa, singulatim ornata; femora intermedia et 
postiça intus longe iiigro spinosa; mesosterni proecs- 
sus inter coxas tuberculatus; metasternum abdomenque 
sparsijm punctulata. 

Long. 11 3/4 min. 

Hab. 1 çf de São Sebastião, litoral do Estado dc 
São Paulo, Conde A. Barbiellini leg; 1 Ç de Franca, 
Estado de São Paulo. 

A disposição das linhas cor de marfim nos ely- 
tros é semelhante á de E. crassimana . 

A cor é dum rufo-testaceo bem claro e lustroso 
sendo o corpo escassamente munido de cerdas claras 
e compridas. A ponctuação da cabeça é bastante gros¬ 
sa porém escassa sendo o vértice ligeiramente coria- 
ceo posteriormente. As antennas do macho tem ape¬ 
nas o dobro do comprimento do corpo, as da femea 
sobrepassam o apice dos elytros com os últimos tres 
artículos, são ligeiramente fimbriadas cm baixo ,sendo 
os artículos 3-5 no macho 3-4 na femea somente sulca¬ 
dos, o scapo 6 claviformle c tem um sulco bastante forte 
e comprido na base. O prothorax é um pouco mais 
comprido do que largo no macho, na femea, porém, 
o comprimento c egual á largura sendo elle restringido 
c sulcado anterior e posteriorniente, o seu dorso 6 
assim regular, transversalmente plicado c mostra na 
parte anterior dois tubérculos bem grandes c salientes. 
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os quaes são da mesma côr que o resto do prothorax, 
em cada lado, proximo ao meio, existe um tubérculo 
l>equeno do formato dum cone agudo e j>crto. da borda 
anterior um callo obtuso, sendo estes também da mes¬ 
ma côr que o resto do prothorax. O prosterno é trans¬ 
versalmente plicado c altamente lustroso. O scuteUo é 
]>equeno e arredondado posteriormente. Os clytros na 
base são munidos de uma punctuação grossa, porem 
pouco profunda e bastante dispersa, o apicc é armado 
exteriormente com um espinho bem comprido e da 
côr dos elytros sendo os ângulos suturacs salientes 
em dente. Em cada clytro existem tres linhas estrei¬ 
tas côr de marfim sendo todas mais ou menos do mes¬ 
mo comprimento: a primeira na base, a segunda no 
meio, a terceira no ultimo terço c mais perto da borda 
externa; estas linhas na femea são mais compridas que 
no macho. Os femora entremeiados c posteriores são 
armados com um espinho preto bem comprido. O pro¬ 
cesso mesosternal mostra um tubérculo bem forte. O 
metasterno e o abdômen são muito dispersamente pun- 
ctuados. Dedicado ao presado amigo Snr. H. Lueder- 
waldt, m. d. custos do Museu Paulista. 


Nys3Ícosiylus, n. gen. 

Gen. Nyssico affine: palpi maxillares labialibus du¬ 
plo longiores, art. ultimo subtrigono apice parum obli- 
quiter truncato: caput supra longitudinaliter sulcatum, 
mandibulis genisque brevibus, his apicc truncatis, oculis 
magnis, grosse granulatis, valde emarginatis, lobis su- 
perioribus inter se valde distantibus; antcnnae çf cor- 
I>ore fere duplo O quarta parte longiores, U-articula* 
tae setis longisstmis subtus laxe fimbriatae, scapo ob- 
conico, art. 4, praecedente et sequente breviore, art. 
3-6 carinatis et apice extus spinosis; thorax latitudine 
paul o brevior, lateraliter leniter arcuatim ampliatus, çf 
tubérculo obconico, accuto. O tubérculo parvo utrinque 
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munitus, supra paulo deprcssus q f parum inaequalis, 
O gibbis quator obtusis munitus; scutelum scmiovale; 
clytra dorso dcplanata, apiccm versus gradatim attenuata, 
apicc singulatim acuminata: acetabula arnica postice 
aperta, coxae anticae cxtus paulo angulatae, prosterni 
processu angusto separatae; acetabula media cxtus aper¬ 
ta: mcsosterni proccssus latus, parallelus, deplanatus pos¬ 
tice emargniatus: fcniora valdc clavata, intermedia et 
postiça longe jxxlunculata, apicc incmiia; tibiac cari- 
natae; tarsi postici subbrcves, art. l.<\ 2.° e 3.o sirniil 
sumptos acquante: corpus subtilissimc omnino villosum. 


No habitus mostra bastante affinidades 


com o gê¬ 


nero Nyssicus, diífere porém entre outros pela falta 
das manchas cor de marfim nos clytros. 

A meu ver este genero novo deve ser collocado 
perto de Sphaerion e Neplialius e pode ser distinguido 
deste pelos femora muitíssimo clavados c daquelle pela 
existência do tubérculo lateral do prothorax nos dois 
sexos, pela forma mais delgada e pelos femora propor¬ 
cionalmente muito mais compridos e mais longamentc 
peduneulados. 

Genero que mostra bastantes affinidades com Nys. 
sicus. Os palpos maxillares são o duplo dos la- 
biacs no sentido longitudinal sendo o ultimo articulo 
dos mesmos cie forma subtriangular c no apicc obli¬ 
quamente truncado. A cabeça é sulcada longitudinal- 
mente cm cima, as mandíbulas assim como a face são 
curtas. Os olhos são grandes, grossamente granulados, 
na borda anterior fortemente sinuosos c em cima lar¬ 
gamente separados entre si. As antennas do macho 
tem quasi duas vezes o comprimento do corpo, as da 
fcnica sobrepassam com um quarto o mesmo, ellas são 
compostas dc 11 artículos c cm baixo munidas de ccr- 
clas compridas c pouco densas; o scapo é obconico, o 
quarto articulo é mais curto que o terceiro bem como 
o quinto, sendo os artículos 3-6 munidos dc uma ca- 
rina no dorso e de um espinho no apicc. O protlio 
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rax é apenas mais curto que a sua largura maxima, 
nos lados arcado c, no macho, munido de um tu¬ 
bérculo agudo e suboonico, o qual na fcmca 6 muito 
mais reduzido. No macho o do rso do proibo rax é h- 
geiramentc desigual, o da fcniea ao contrario, mos¬ 
tra quatro tubérculos obtusos. O scutello é de forma 
scmioval. Os elytros no dorso são planos c gradual- 
mente attcnuados para o apice, sendo este em cada 
elytro acuminado. A cavidade coxal anterior 6 aberta 
postcrionnentc e as respectivas coxas são apenas an¬ 
guladas exterionncnle. O processo prosternal* é estreito. 
A Icavidadc coxal entremciada 6 aberta laleralmentc; 
processo mcsosternal plano, bastante largo e emargi* 
ginado posteriormente. Os femora são fortemente cia* 
vados, os entremeiados c os posteriores são longamente 
pedunculados sendo seu apice inerme. As tibias são 
carinadas. Todo o corpo apresenta-se coberto com fi¬ 
níssima pubescencia. 

Nyssicoslylus aurivillii, n. sp. , 

çf. Lacte tcstacco-rufus. capite thoraccquc saturioribus, 
pube cinerca subtilíssimo vestitum ,setis flavis in ely* 
tris lincatini ordinatis sparsim hirtum; caput opacum, sub- 
tilissimc coriaccum; antcnnac laxe ciliatae, scapo arcua. 
to, obconico, subtilissime coriacco; tliorax opacus, subtilis- 
sime punctato-coriaceus, dorso leniter, inaequalis, latc- 
raliter tubérculo acuto utrinque in medio armatus; scu- 
tcllum opacum, subtilissime coriaccum; elytra basi tho- 
racc latiora, humeris rotundatis, a basi da apicem atte- 
nuata, apice ipso singulatim valde obliquiter; cmargi- 
nata et exlus spinosa, angulis suturalibus liaud dentatis, 
inordinatim punctata, punctis raris majoribus, elevatis, 
setiferis, seriatim interspersis; femora abrupte clavata 
media sat, postiça valde clongata. longe pcduncujata, 
hacc abdominis, apicem paulo superantia, sterna ab 
domenque subtilissime punctulato-coriacea. 
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Long. 16-161/2 mm. lat. 31/2 mm. 

O. Thorax supra obsolctc quatorgibber lateraliter 
«trinque in medio lcnitcr tuberculatus. 

Long: 14 mm., lat. 3 mm. 

Hab. 2 çf c 1 O dc Passa Quatro, Sul dc Minas. 

Dum testaceo-rufo claro sendo, porém, a cabeça 
e o prothorax mais escuros, .subtilmente vestido com 
uma pubesccncia côr de cinza, mostrando os elytros, além 
disto, escassa quantidade de cerdas mais compridas, 
coUocadas em filas. A cabeça 6 opaca e subtilmente 
coriacca. O primeiro articulo antennar é arcado ob- 
conico e mostra uma punctuação idêntica á da cabeça. 
O prothorax c opaco, subtilmente punctuado-coriaceo 
sendo o dorso do macho ligeiramente desigual, o da fc- 
mea com quatro tubérculos obtusos; n os lados e no 
meio o m!acho mostra um tubérculo agudo, bem com¬ 
prido cmquanto na femea este tubérculo é pequeno so¬ 
mente. O scutello é opaco e subtilmente coriaceo. Os 
elytros na base são mais largos que o prothorax, gra- 
dualmcnte attenuados |>osteriormente, munidos com uma 
punctuação desordenada sendo esta mesclada com limi¬ 
tada quantidade de pontos maiores, sali.entcs e munidos 
de uma cerda. Os femora são abruptamente clavados, 
os entrcmelados regularmente, os posteriores bastante 
compridos, sob repassando estes apenas o apice do abdô¬ 
men. O corpo em baixo c subtilmente ponctuado-ooi 
riaceo. 

Dedico esta espccic ao Snr. Chr. Aurivillius, o mais 
competente especialista cm longicorncos da actualidade. 


Süzocera horni, n. sp. 

Nitida, tcstaceo-rufa, clytris pallidioribus, setis ere-. 
ctis plus minus elongatis in elytris lineatim ordinatjs 
sparsim hirta, antennis, femorum basi et apice, tibiis 
tarsis elytrorunique sununo apicali nigris vel nigropiceis 
pectoris lateribus leviter tomentosis; caput subtiliter spar- 
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sim punctatum; autcnnac çf corpore scsqui, Q, sexta 
parte longiores, subttis fimbriatae, scapo subclavato, spar- 
sim punctato, basi supra vix sulcato, çf art. .3-6, O 
art. 3-5 apicc spinosis; thorax latitudiue longior, ovatof- 
cylindricus antice posticcquc coarctatus ct sulçatus, dor¬ 
so in medio rugis minutis undulatis punctisque obsoletis 
iutricatis subtilissime striatus, çf lateralitcr passim pun- 
ctulatus et subtus antice transversim striatus posticcquc 
confertim punctatus. O lateralitcr sparsim spunctatus et 
subtus transversim minute plicatus punctisque intermix- 
tis munitus; scutellum glabrum; elytra basi thoracc la¬ 
ti ora, basi rccte truncata. dorso dcplanata, gradatini 
attenuata, apicc cxttis utrinque spinosa. angulis satura- 
libus breviter dentatis, punctis setigeris, Iineatim ordi- 
natis mcdiocritcr impressa, punctis posticis decrcsccnti- 
bus; femora valdc clavata, intermedia apice bidentata, 
postiça breviter bispinosa; tibiae carinatae; acetabula 
antica postice ajjcrta, acetabula media extus clausa, me- 
tasternum abdomenque sublaevia. 

Long. 91/2-10 mm. 

Hab. 3 çf c 1 Ç do Bosque da Saude perto da 
capital do Estado de São Paulo. 

' O primeiro articulo antennar de um dos no 
meio é duma côr rufo-ferruginca c nas pernas da Ç 
a côr preta está jircdominando nos femora de maneira 
que à côr tastaceo-rufa fica reduzida a um cinto es¬ 
treito nas clavículas. 

As rugas transversaes do pronoto são. muito finas 
e geralmentc bem distinguíveis somente na base c num 
pedacinho mais ou menos comprido no meio. 

Lustrosa, dum tcstacco-rufo sendo os elytros mais 
claros, havendo nestes cerdas ercctas mais ou menos 
compridas c dispostas em filas. A base, assim- como o 
apicc dos femora, as tibias, os tarsos, bem comp* o apide 
dos elytros são de côr preta ou nigropidea. As an- 
tennas no macho são dc 11/2 do comprimentp do cor¬ 
po, as da femea sobrepassam somente com 1/6 o api- 
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ce dos * elytros, sendo..ellas fimbriadas em baixo; o 
scapo é subclavado, escassamente punctuado, sendo a 
base do inesmoi munida somente de ..um sulco muito 
raso; os artículos 3*6 no macho, na femea porém os 
articulos 3-5 são munidos de um espinho no apice. 
O protbórax é mais comprido que largo, duma forma 
cylindrico-oval e anterior assim como .posteriormente 
restringido e sulcado, o dorso no meio mostra rugas 
finas ,e transvcrsaes mescladas com pontos obsolfetos- 
o macho nos lados está munido de uma punctuação dis¬ 
persa ,sendo seu prosteYno anteriormente transversal- 
mente rugoso e posteriormente densamente punctuado 
na femea as partes lateraes são escassamente punctuadas 
e o prosterno da mesma, mostra rugas transversaes 
mescladas com pontos finos. O scutelloi é glabro. Os 
elytros na base são mais largos que o prothorax, sendo 
o dorso plano, posteriormente elles são gradualmente 
attenuados e o apice exteriormente apresenta-se salien¬ 
te em um espinho em,quanto o canto suturai mostra 
somente um dentinho curto, a punctuação munida de 
cerdas ordena-se em filas longitudinaes, posteriormente 
a punctuação diminue. Os femora são fortemente cla- 
vados, os entremeiados no apice são bidentudos, os 
posteriores porém brevemente biespinhosos. As tibias 
são munidas com uma carena. A cavidade anterior é 
aberta posteriormente, a entremeiada porém é fechada 
laterajmente. 

Dedico esta especie ao celebre especialista em Ci- 
cindelideos Snr. Dr. Walther Horn. 


Ibidion bondari, n. sp. 

Rufo-ferrugineum, elytris pallidioribus, setis paUi- 
dis in elytris lineatim ordinatis hirtum, antennarum 
art. 4 primis omnino art. 5 basi, elytrorum sumo apicali, 
femoribus — basi excepto — tibiisque piceis vel nigris* 
caput subtiliter punctatum, tuberibus antenniferis pro¬ 
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ductis; antcnnac basi subtus laxe ciliatae, scapo cla¬ 
va to, sat dcnse punctato, basi haud sulcato, art. 3-6 
carinatis; thorax latitudinc vix dimidio longior, cylin- 
dricus, basi coarctatus, et trausvcrsim sulcatus, supra 
inaequalis, punctis rotundis inordinatim haud fortitcr 
imprcssus; scutellum argcnteo scriceumi; elytra punctis 
mcdiocribus sat dcnse cribata, sctis brcvibus .lincatim 
ordinatis hirta, apicc bilunata et quadridcntata. dcntibus 
externis majoribus; fcmora valdc clavata, apicc incrmia; 
tibiae cxtus carinatac mctastcrnum disperse punctulatum 
et latcralitcr pubc argcntcia subtilissinic vestitum; ab- 
domcn sublacvc. 

Long. 5-5 1/2 mm. 

Hab. 3 exemplares de Mar de Hcspanha, Estado 
de Minas Gcracs. 

A côr parece estar sujeita a variar, pois em um dos 
exemplares os clytros são dc côr uniforme dum rufo- 
ferrugineo claro sendo as tibias e as antennas com cx- 
cepção do scafo rufo-ferrugineas. Pela punctuação do 
prothorax esta cspccic pode ser facilmente distinguida 
das outras da mesma maneira tintas. 

Dum rufo-fcrniginoo, sendo os clytros - mais claros 
e estes munidos dc ccrdas pallidas dispersamente dis¬ 
postas em filas longitudinacs; de côr preta rcpcctiva- 
mente picca são: os quatro primeiros artículos amoti¬ 
nares totalmentc, o quinto somente na base, o apicc 
dos elytros, os fcmora com a cxcepção da base e as 
tibias. A cabeça c subtilmente punctuada sendo os tu¬ 
bérculos antenniferos salientes. As antennas são ligei¬ 
ramente ciliadas na base, o scapo é clavado e densa- 
mente punctuado, sendo a sua base sem sulco, os arti- ' 
culos 3-6 são carinados. O comprimento do protho¬ 
rax é apenas dc 11/2 dc sua largura, ellc é de fonna 
cylindrica sendo a base restringida e transversalmcnte 
sulcada, o dorso c desigual c munido com ]H)ntos re¬ 
dondos c rasos c dispostos desordenadamente. O scu- 
tello é vestido com uma pubcsccncia scricca c cinzenta. 
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Os elytros são munidos com pontos medíocres porém 
bastante densamente arranjados, o. apice de cada é 
sinuoso com os cantos terminados em 1 dente, sendo os 
exteriores maiores. Os femora são fortemente clava- 
dos e as tibias munidas de uma carena. O metasterno 
é dispersamente punctuado sendo seus lados vestidos 
de finíssima pubescencia cinzenta. 

Causa-me prazer particular em dedicar esta cspecie 
ao meu distincto amigo, o entomologo da secretaria 
de Agricultura do Estado de Bahia, Snr. Gmgorio, 
Bondar. 


Ophistomis irisiis, n. sp. 

çf. Gracilis, omnino nigra; caput porrectum, rostro val- 
de elongato, vertice punctulato-coriaceo; antennae api-- 
cem elytrorum haud attingentes, scapo subcylindricp, 
subtiliter punctulato, art. 5-10 intus-serratis; thorax elon- 
gato-eonicus, basi profunde bisinuatus, angulis posticis 

acutis, supra-linea media longitudinali laevi excepta _ 

et lateraliter crebre punctulato-coriaceus et passim flavo- 
pubescens, subtus leniter flavo-pubescens; scutellum trian- 
gulare, flovo-tomentosum; elytra abdominis scgmenti 
quatri médium vix attingcntia, basi tliorace latiora, hu- 
meris rotundatis, a basi ad apicem sensim attenuata 
apice ipso subsinuatim truncato in singulis, angulis ex- 
ternis et suturalibus subacutis, dense punctulata; tarsi 
postici, valde elongati art. l.« ceteris siinul sumptis 
multo longiore; metasternum subtiliter punctulatum ct 
sparsim pallidc liirtum; abdômen segmcntorum margi¬ 
nes posteriores minutissime crebre punctulatae et al- 
bido-sericeo tomentosae, segmento ultimo apice exca- 
vato. 

Long. 12-15 mm. 

Hab. 7 ex. ide Passa Quatro, Sul de Minas, E. 
Jaeger, leg; 1 ex. da Eazcnda Jerusalem, Estado de Es- 
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pi rito Santo, J. F. Zikán. Icg; 1 cx. de Joinville, lis¬ 
tado de Santa Catharina, C. Schmith lcg. 

Em vista de se ter verificado tão frequentemente 

exemplos de mclanismo cm muitos longicomcos de côr 
preta variada com flava e sendo muitas especies 

deste gencro assim tintas, esta talvez será unicamente 
uma variedade duma cspecic jYi conhecida. 

Delgada e complctamcnte preta. O rosto é bastante 
comprido sendo o vertice punctuadQ-coriaoeo. As an- 
tennas não attingem o aj)ice dos clytros, o seu pri¬ 

meiro articulo 6 dc forma subcylindrica e subtilmente 
pcnctuado' sendo os artículos 5-10 na borda interna 

serrados. O prothorax c dc forma cônica e bastante 
comprido sendo a base munida de duas cncurvadu- 
ras bem marcadas e os cantos posteriores agudos, em 
cima — com a cxccpção duma linha estreita, longitu¬ 
dinal — e nos lados o prothorax é densamente punctua- 
do-coriaceo c dispersamente vestido com uma pubes- 
cencia flava; uma pubosccncia semelhante se vê no 
prosterno. O scutello é de forma triangular e vestido com 
um tomento flavo. Os clytros attingem apenas o meio do 
quarto segmento abdominal; ellcs são densamente pun- 
ctuados e mais largos na base que o prothorax; os horn- 
bros são arredondados, jtosterio rmente os clytros são gra- 
dualmcntc attenuados c o apicc de cada tocando-se, li¬ 
geiramente encurvado, sendo os dois cantos da tron- 
cadura mais ou menos agudos. Os tarsos posteriores 
são muito compridos, sendo o 1." articulo muito mais 
comprido que os restantes em conjuncto. O metasterno 
é subtilrnente punctuado e dispersamente vestido com 
uma pubosccncia pallida. Os segmentos abdominaes na 
borda posterior mostram uma punctuação finíssima, den¬ 
sa, c um tomento branco sericeo. O ultimo segmento 
abdominal mostra a profunda exeavação particular aos 
machos deste gcncro. 
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Ophisfomis ziknni, n. sp. 

çf. Gracilis, nigra, caj)ite, thoracc supra ct latcralitcr 
clytrisque fulvo-testaccis, antennarum articulis 1041 to tis 
9 apicc albo.flavis; caput porrectum, rostro valdc clon- 
gato, verticc crebrc subtilitcr punctato rugoso ct Icviter 
fulvo villoso; antcnnae apiccm elytrorum paulo supe- 
rantes, scapo subeylindrico, crebrc punctulato; thorax 
clongato-conicus, basi profunde bisinuatus, angulis pos- 
ticis subacutis, supra ct lateralittcr crebrc punctulatus ct 
fulvo-pubcsccns, subtus passim albido pubescens* scu- 
tellum triangularc, fulvo-pubcsccns; clytra abdóminis se- 
gmenti quarti apiccm baud attingcntia, basi thórace Ia- 
tiora, bumeris rotundatis, a basi ad apiccm sensim at- 
tenuata, apicc ipso subsinuatim truncato in singulis 
angulis externis ct suturalibus subacutis, dense punclú- 
lata, pilis fulvis dccumbcntibus hirta; tarsi postici v^aldc 
clongati, art. 1.° ccLeris simul sumptis multo longi or e* 
corpus subtus subtilissimc punctulatum, rúfo-tcstaceo pi- 
losum; abdômen segmento ultimo apicc exeavato. 

Long. 14 mm. 1 cx. 

Q Robustior, antennac breviores, dimidium clytro- 
rum superantes, art. 8-11 albo-flavis, tliorax omnino ful- 
vo;-tcsta!ocus. 

Long. 12-1,3 mm. 9 cx. 

Hab. Passa Quatro, Sul dc Minas, J. F. Zikán leg. 

çf. Delgado, preto, a cabeça, o prothorax cm cima 
e nos lados assim comío os elytros dum fulvo tcstacco 
sendo os articulos antennares 10-11. totalinentc e o apicc 
do nono dum branco amarellado. O rosto c bastante 
comprido e o vcrticc c subtilmente punctuado-rugoso 
assim como ligeiramente vestido com uma pubcscencia 
fulva. As antennas apenas sobrepassam q apicc dos 
elytros, sendo seu primeiro articulo subcylindrico e den- 
samente punctuado. O prothorax é comprido e dc for¬ 
ma cônica, a sua base mostra duas encurvaduras bem 
marcadas sendo os cantos posteriores ligeiramente agu- 
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dos, em cima e nos lados o prothorax está munido 
de uma punctuação densa e fina e vestido com uma 
pubcscencia fulva, a pubesccncia do prosterno é dis¬ 
persa e de côr clara. O scutello 6 triangular e cober¬ 
to com uma pubesccncia fulva. Os elytros não attin- 
gem a borda- posterior do quarto segmento abdominal, 
ellcs são densamente punctuaclos c vestidos com uma 
pubescencia fulva, os elytros na base são mais largos 
cpie o prothorax e gradualmcntc attenuados posterior- 
nente sendo o apice de cada truncado e ligeiramente 
encurvado, os cantos da troncadura são mais ou me¬ 
nos agudos, os hombros são arredondados. Os tarsos 
posteriores são muito compridos, sendo o seu primei¬ 
ro articulo muito mais comprido que os restantes cm 
oonjuncto. Em baixo a punctuação é muito fina sendo 
a pubesccncia rufo-tcstacea. O ultimo segmento abdo¬ 
minal é profundamente exeavado. 

O. A femea é mais robusta, com antennas mais curtas 
e sobrepassando o meio dos elytros; os artículos 8-11 
das mesmas são de côr albo-amarellada, sendo o pro¬ 
thorax de côr uniforme fulvo-tcstacca. O ultimo se¬ 
gmento abdominal é de forma normal. 

Dedicado ao conhecido naturalista J. F. Zikán. 

Rhafymoscelis ilieringi, Goun. (Buli. Soc. Enl. Fr. 1910, pg. 46) 

O autor teve á sua disposição quando publicou a 
descripção desta cspccie, somente tres exemplares que 
considerou do sexo feminino cm vista das suas anten¬ 
nas serem 11-articuladas emquanto que nos machos das 
outras especies conhecidas deste genero as antennas 
são 12 -articuladas; são estas Rh. haldcmani, Thoms., 
do México e Rh. Dormei, Goun., de Minas Geracs. 

Agora tenho ás mãos um exemplar do outro sexo, 
de Rh. lheringi, sendo as seguintes particularidades di¬ 
gnas de serem mencionadas: Antennas igualmente 11- 
articuladas, sobrepassando apenas as coxas das per- 
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nas posteriores; o 3.° articulo c de 2/3 sómente do com¬ 
primento do 4.° art., o 4.° até o 10.° são equilongos, o 11.° 
c mais comprido que o 10.°, os art. 3-10 no apice interno 
são ligeiramente serrados, tal qual como Gounelle in¬ 
dica. O abdômen, na base, isto é, o primeiro segmento 
do mesmo é fino c tubular c bastante comprido e co¬ 
mo os demais segmentos são muito mais largos, o 
abdômen tem o aspecto exacto do de certas vespas. 
A côr, conforme o autor, não é uniforme nos tres 
exemplares que tive ás mãos, e assim não me pa¬ 
rece estranho que a do exemplar de que trato, também 
não corresponda exactamentc á diagnose. Com a exccpção 
do l.° segmento abdominal, que parcialmentc ainda mos¬ 
tra um flavo pallido, todo o resto do corpo, incluindo a 
base dos elytros e os tarsos posteriores, é dum nigro-cya- 
nco uniforme. Na descripção consta: «pnoccssu jugulari 
dente valido obtuso subtus armato»; neste exemplar este 
dente é muito menos desenvolvido. As azas sobrepassam 
um pouco o apice do abdômen, sendo a côr das mesuras 
obscuro-fuliginosa. 

Este exemplar tem um comprimento de 21 mm. c 
foi collcccionado pelo Snr. John Lane em 20-XI-21, cm 
Santo Amaro, perto da capital do Estado de S. Paulo 
e hoje se encontra na collecção do Snr. Horacc Lane. 

Estes dados, apresentados nos preliminares da Rcv. 
iMus. Paul. Vol. 2, 1923, fãsc. 5, p. 3, já tinham entrado 
no prelo, quando recebi do meu distincto e presado 
amigo Snr. Dr. A. M. da Costa Lima uma sua se¬ 
parata com a descripção de mais uma espccie deste 
interessante gênero. 

O autor teve a grande gentileza de denominar esta 
nova espccie R. 'Melzcri c seja-me permittido lhe 
apresentar aqui os meus agradecimentos. A descripção 
foi publicada no «Boletim da Sociedade Entmologica. 
do Brasil», 1922, p. 22. 
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HephíEslion (?) zikani, n. sp. 


Gacruleo-aencus, antcnnarutn articulis 7-1L totis, 6 
apicc elystrisque, — basi excepta — flavis, supra sub- 
opacus, subtus nitidus; caput subtilitcr punctato-coria- 
cciUTi, supra atrocyaneo-velutiinun, labro flavo, clypco 
antice flavo marginato, mandibulis apicc nigris, inter 
antcnnas profunde sulcatuin, genis oculorum lobos in¬ 
feriores subaequalibus, mandibulis brevibus, apicc cur- 
v r atis; antcnnac dimidium clytrorum superantes, scapo 
brevi, subclavato, dense punctulato, nitido, art. 3.» sca¬ 
po haucl longiorc, 4.° praecedente vix et sequente satis 
brevi ore, caeteris subaequalibus, art. 3-5 linearibus, 6-10 
Jcnitcr incrassatis et serratis, 6-11 opacis; thorax la- 
titudinc parum brevior, ante apiccin valde profunde sul- 
catus, dorso subtilitcr punctulato-coriaceus, atro cyanco- 
vclutinus, tuberculis 5, duabus validis ante médium, 3 
minus clevatis, transversi», paulo ante basin instruetus, 
lateraliter spina valida utrinque arniatus; scutclluitv trian- 
gulare, apicc rotundatum, longitudinaliter sulcatum; ely- 
tra abdominis scgmentuin tcrtiuni paulo superantia, basi 
thoracc latiora, postioc sensim attenuata, post huineros 
ad apiccm usque incurvata, apicc ipsò augusto, vix 
acuto, a medio suturae ad apiccin leviter dehiscentia, 
dorso plana, crebro rcticulato punctata costisquc tribus 
ante apiccm evancsccntibus utrintjuc instrueta; femora 
paulo incrassata media leniter postiça valde elongata, 
haec basi arcuata, abdominis segniemum tertium paulo 
superantia; tibiac posticae elongatac, a medio fere ad 
apiccin usque dense breviter nigro fimbriatae, liaud sco- 
piferac; tarsi |>ostici elongati, art. 1.» 2.» et 3.« simul 
sumptis duplo longiorc; acctabula antica extus valde au- 
gulata postice hiantia, media extus hiantia; prosterni 
processus angustus mesosterni processus latus a|uce lu- 
natus; metasternum leviter punctatum setisque nigris- 
hirtum; abdômen amplius, segmento ultimo triangulare, 
apice rotuiidato; alas flavac. 

Long. 23-26 mm., lat. 4 1/2-5 mm. 
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Uab. 2 O dc Passa Quatro, Sul de Minas, J. F. 
Zikán lcg. 

O habitus deste interessante longicorneo é exacta- 
niente o do Atelopteryx compòsceroides, Lacord., fal¬ 
tando apenas o fascículo de cabellos nas antennas assim* 
como nas tíbias posteriores, tendo porém estas ao me¬ 
nos ligeiros signacs dos mesmos. 

Assim esta especie e a mais além* dcscripta talvez 
formem a gradação entre o Atelopteryx e o Hephaesiion 
e será talvez necessário criar um genero novo para as 
mesmas. Para decidir isto julgo indispensável estudar 
in natura cspecies dos gêneros Hephaestion e Platyno- 
cera, o que, por falta dc material, não me' é dado. 

Os Hephaestion c Platinocera (Stenorhopalus) fo¬ 
ram considerados característicos da republica chilena. 
O conhecido mestre de entomologia argentina, o Snr. 
Carlos Bruch. porém, no seu valioso e utilíssimo «Ca¬ 
talogo sistemático dc los coleópteros de la Republica 
Argentina, pars VIII, 1912, p. 194» e no respectivo 
«Suplemento» 1915 p. 538, publicados na «Revista dcl 
Museo de Ia Plata,» torno XVIII resp. tomo XIX, enu¬ 
mera as seguintes cspecies assignaladas também do 
Chile: Hephaestion ocreatiis, Nevvm., dc Neuquen c 
Platynoccra gracilipes , Blanch., e P. macer , Nevvm., 
do Rio Negro. Mesmo assim parece um tanto duvi¬ 
doso e -arriscado juntar ao genero Hephaestion estas 
duas cspecies novas, mas não foi sómente a falta ab¬ 
soluta de material chileno para o devido confronto que 
nic fez assim proceder; foi também a descoberta em 
Passa Quatro dc um outro longicorneo até agora con¬ 
siderado typico chileno, c que desCarte forneceu mais 
fundamentos á probabilidade de se tratar rcalmente 
de representantes dc Hephaestion. 

Do Snr. J. F. Zikán bem como, do Snr. E. Jacger 
recebi da mesma procedência o Callideriphus grossi- 
pes f Blanch., do que mais além fallarci. 

Dum azulado-metallico, os artículos antennares 7-11 
totalmente, o 6.° sómente nd apice assim como os ely- 
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tros — com excepção cia base — flavos, subopaoo 
em cima, nitido em baixo, a cabeça é subtilmente pun- 
ctuado-coriacea e em cima dum atro-azulado avelltidado, 
sendo o labro assim como a borda anterior do clypeo 
flavos. À cabeça entre as antennas apresenta-se pro¬ 
fundamente sulcada sendo a face mais ou menos do 
'mesmo comprimento cpie a parte inferior do olho. As 
mandibulas são curtas, curvadas no apice e esta parte 
é de côr preta. As antennas sobrepassam o meio dos 
elytros, o scapo é curho subclavado, densamente pun- 
ctuado e nitido, o terceiro articulo não é mais com¬ 
prido cjue o scapo, sendo o quarto articulo aproxima¬ 
damente do mesmo comprimento que o precedente, po¬ 
rem bastante mais curto que o quinto, os artículos res¬ 
tantes são mais ou menos equilongos, os artículos 3-5 
são lineares, os de 6-10 ligeirahiente engrossados* e 
serrados, os artículos 6-11 são opacos. O comprimento 
do prothorax não alcança a sua largura inaxima, sendo 
elle munido anteriormente de forte e profundo sideo 
transversal; o dorso é dum atro- ( azulado avclludado, 
subtilmente punctuado-coriaceo e munido de 5 tubér¬ 
culos, sendo dois transversaes e bem grandes perto 
do sulco e tres menores, igualmente transversaes e 
perto da borda jrosterior; em cada lado existe um 
espinho bem grande. O scutcllo, atravessado longitu¬ 
dinalmente por um sulco, é de forma triangular sendo 
o apice, porém, arredondado. Os elytros apenas sobre¬ 
passam a borda posterior do terceiro segmento abdo¬ 
minal, na base elles são mais largos que o prothorax 
e posterionnente fortemente attenuados, urn pouco aquém 
do hombro até o apice elles se restringem em curva 
regulai sendo o apice mesmo estreito e apenas agu¬ 
do, do meio da sutrua até o apice os elytros são 
ligeiramente fendidos, o seu dorso é plano com uma 
punctuação densa c reticulada, sendo cada qual mu¬ 
nido com 3 costellas que desapparccein antes de che¬ 
gar ao apice. Os femora são apenas engrossados, os 
entremeiados são ligeiraniente, os posteriores fortCmcn- 
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te alongados sendo estes na base arcuados c apenas 
sob repassando o terceiro segmento abdominal. Às tí¬ 
bias posteriores também são compridas e munidas, mais 
ou menos no meio, de cerdas curtas, porém bastante 
densas, de côr preta. Os tarsos posteriores são com¬ 
pridos sendo seu primeiro articulo do dobro dos 2.° 
e a® conjunctos no sentido do comprimento. A cavi¬ 
dade coxal anterior forma exteriormente um angulo 
muito sensível, poste rio rmen te esta cavidade é aberta. 
A cavidade coxal entremeiada é aberta lateralmcntc. 
O processo prosternal é estreito, o processo mesoster- 
nal poiem e laigo e com 1 o apicc sinuoso. O metaster- 
no e ligeiramente punctuado c dispersamente vestido 
com ccrdas pretas. As azas são de côr flava. 

Para facilitar o estudo deste singular Longicorneo 
apresento junto com o seu desenho o da O de Atclo- 
píeryx conipsoccroi des Lacord. 

Denominado Ziknni em honra do seu descobridor, 
o Snr. J. F. Zikán. 


Hephaesfion (?) brasiliensis, n. sp. 

Rubro-fcrrugineus, capite, thorace, antennis, — scapo 
cxccpto — dilutioribus, femoribus, basi, tibiis posticls 
dimidio basali tarsonnnquc posticorum art. 1.» mellco- 
flavis, pygidio, cocruleo-acneo, supra subopacus, subtus 
nitidus subtiliterque sparsim grisco-pubeseens; caput sub- 
tilissimc punctulato-coriaccum, supra obscure rubro-fer- 
rugineo-velutinum, labro flavo, clypco antice flavo mar- 
ginato, inter antennas profunde sulcatum, genis bre- 
vibus, mandibulis brevibus, apicc curvatis; antcnnac plus 
quam duobus articulis abdominis apicein superantes, gra- 
ciles, scapo brevi, obconico dense punctulato, art. 3.o 
scapo haud longiorc, 4.° praccedcntc haud sequente satis 
breviore, caeteris subaequalibus, art. 3-5 linearibus, 6-10 
serratis, art. 5-1.1 opacis; thorax latitudinc maxima vix 
longior, ante apicem valde profunde sulcatus, dorso sub- 
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tilissjme punctulato-coriaceus, obscuro rubro-ferruginco- 
velutinus, tuberculis, 5, cluabus vallidis ante médium-, 
3 <minus elevatis transversis, paulo ante basin instm- 
ctus. latcralitcr spina valida utrinque annatus; scutcl- 
lum triangularc. apice rotundatum; longitudinaliter sul- 
catum; elytra abdominis segmentum tertium paulo su- 
perantia. basi thoraoc latiora, postice sensim attenuata, 
post humeros ad apicem, iisquc incttrvala, apice ipso 
angusto. t vix acuto, a medio suturac ad apiceni lcvi- 
ter dehisccntia, dorso plana, reticulato-punctata, cos- 
tisque tribus ante apiccm cvancscentibus utrinque ins- 
trueta; femora paulo incrassata, media lcnitcr postiça 
valde clongata. liacc basi arcuata, abdominis segmentum 
quartum superantia; tibiac posticae elongatae a medio 
fere ad apiccm usqiic dense breviter nigro fimbriatae, 
haud scopifcrac; tarsi postici valde elongati, art. l.° 2« 
et 3.° simul sumptis duplo lougiorc; acetabula antica 
extus valde angulata, postice liiantia, media extus hian- 
tia; prosterni proocssüs angustus mesosterni procossus 
latus; sterna subtiliter crcbrc punctalo-coriacca; abdô¬ 
men subcylindricum; alae fumosac. 

Long. 18 3/4 mm., lat. 3 1/2 mm. 

Hab. 1 çf de Passa Quatro, Sul ele Minas; J. F. 

Zikán lcg. 

Dum rubro-fcr rugi neo, porem a cabeça, o protlio- 
rax c as antennas — com excepção do scapo, — são 
mais escuros, a base cios femora, a metade basal das 
tibias posteriores c o primeiro articulo dos tarsos pos¬ 
teriores são dum flavo claro sendo o pygidio dum azul- 
aenco subopaco cm cima, lustroso em baixo e sub- 
tilmcnte vestido com uma pubesccncia cinzenta. A ca¬ 
beça é muito subtilmente ponctuado-coriacca c dum ru- 
bro-ferrugineo escuro c avelludado ent cima sendo o la- 
bro c a borda anterior do clypco de côr flava: entre 
as antennas a cabeça 6 profundamente sulcada, a face 
é curta; as mandíbulas são curtas sendo o apice cur¬ 
vado Ás antennas sob repassam o apice do abdômen 
com os dois últimos artículos, o scapo 6 curto c den- 
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samente punctuado, o terceiro articulo não e mais com- 
prido que o scapo sendo o quarto articulo aproximada¬ 
mente do mesmo comprimento, porém' bastante mais 
curto' que o quinto; os restantes são subequilongos; 
os artículos 3-í> são lineares, os de 640 serrados, os 
de 541 são opacos. O prothorax é apenas mais 
comprido' que a sua largura maxima c profundamente 
sulcado transversalmcntc um pouco aquem da borda 
anterior, o dorso é muito subtilmente punctuado-coria- 
eco, dum nibro-fcrrugineo escuro c avelludado c mu¬ 
nido de cinco tubérculos sendo dois transversaes c bem 
grandes alem do meio e tres menores, transversaes, 
igual mente c collocados proximos á base; cada lado do 
prothorax acha-sc munido de um espinho bem grande. 
O scntello é de forma triangular com o apice arredon¬ 
dado. Os clytros apenas sobrepassam a borda pos¬ 
terior do terceiro segmento abdominal, na base elles 
são mais largos que o prothorax c posteriormente for¬ 
temente attenuados; um pouco aquem do hombro até o 
apice os clytros sc restringem em curva regular sendo 
o apice mesmo estreito c ajfcnas agudo, do meio da 
sutura até o apice elles são ligeiramente fendidos, o 
seu dorso é plano com uma punctuação densa e re¬ 
ticulada, sendo cada qual munido com tres cos tel- 
las que desappareccm antes de chegar ao apice. Os 
femora são apenas engrossados, os entremeiados são 
ligeiramente, os posteriores fortemente alongados sen¬ 
do estes arcuados na base e sobrepassando o quarto 
segmento abdominal. As tibias posteriores também são 
compridas e munidas mais ou menos no meio com ccr- 
das curtas [porém bastante densas, de cAr preta. Os 
tarsos posteriores jsão muito compridos sendo o pri¬ 
meiro articulo do dobro dos 2.° c 3.° conjunctos no 
sentido longitudinal. A cavidade coxal anterior assim 
como a entremeiada, o processo prostcrnal c mesos- 
ternal são tal qual como no precedente. O abdômen é 
de forma subcylindrica. As azas são escuro-fuliginosas. 
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Ommafa (Eclipfa) signalicollis, n sp. 

<f Aurantiaco-tcstacca, abdominis segmentis 3-5 dii u 
tioribus, verticc nigro, antennis nigris, scapo subtus, 
art. 3-1J basi flavis, pronoti faseia transversa, clytris, 
clava feniorum posticorum, tibiis anticis supra, medite 
ct postieis totis, basi cxcepta tarsisque nigris; caput 
glabrum, rostro brevi, vertice crcbrius punctato, octilis 
magnis in fronte fere contiguis; antennae dimidium ely- 
trorum valdes superantes, graciles, basi subtus laxe ci- 
liatae, art. 3-5 linearibus, G-Jü plus minus obconicte, 
baud serratis; tliorax latitudine maxirna longior, sub- 
cylindricus, basi paulo constrictus et transversim sulca- 
tus, ante marginem anticam attenuatus et sulcatus, sul¬ 
co infuscato, supra punctis grossis crebre impressis 
linca longitudinali media suldsque anticis et |x>sticis 
laevibus exceptis scutcllum minutum, subtiliter coriaceum- 
elytra abdominis segmentum quartum paulo superantia 
basi thorace latiora, lateribus in medio leniter arcua- 
tim constrictus, apicc ipso obliquiter truncalo in sin- 
gulis, suturac obsoleto dehiscentia, dorso plano, grosso 
punctata; femora quatuor antica subabnipte, postiça sen* 
sim clavata, bis illis longioribus, abdominis segmentum 
tertium haud superantibus; tarsi postici breves, art. I.» 

2.° et 3.o simul sumptis aequali; metasternunr punctu- 
latum, pallido-birtum; abdômen nitidum; sparsim sat gros¬ 
so punctatum. 

Long. G mm. 

O. Oculi in fronte distantes, thoracis faseia nigra la¬ 
tiora. 

Long. G 3/4 mm. 

Hab. I çf de Passa Quatro, Sul de Minas, E. 
Jaeger, leg.; 1 9 P or mim colleccionada no Bosque 
da Saude, perto da Capital do Estado de São Paulo. 

Esta especic tem bastante affinidades com O. U- 
iuri fera, Bates; distingue-se poréni pela cór e pelas 
pernas, que são mais curtas e mais grossamente clavadas 
çf. Dum tcstaceo-aureo sendo os segmentos abdomi- 
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naes 3-5 mais escuros, o vertice é preto assim como 
as antennas, sendo, porém, o primeiro articulo destas 
em baixo e a base dos artículos 3-11 flavos; de cor 
preta ainda são: uma faxa transversal no meio do 
pronoto, os elytros, a clava dos femora posteriores, as 
tibias anteriores em cima, as tibias entremeiadas e pos¬ 
teriores com excepção da base e todos os tarsos. A 
cabeça é glabra, o rosto é curto sendo o vertice den¬ 
samente punctuado; os olhos são volumosos e quasi 
se unem na frente. As antennas sobrepassam sensi¬ 
velmente o meio dos elytros, são delgadas e ligei¬ 
ramente ciliadas na base, com os artículos 3-5 linea¬ 
res, 6-10 ligeiramente engrossados sein que seu canto 
seja saliente em dente. O prothorax é mais comprido 
que a sua largura maxima, elle é de forma quasi cv- 
lindriica mas na base ligeiramente, porém pouco antes 
da borda anterior sensível e transversalmcnte sulcado 
sendo a cor do sulco anterior mais escura; a pun- 
ctuação do pronoto, com excepção dos sulcos e uma 
linha longitudinal no meio, é grossa e densa. O scu- 
tello é muito pequeno e ligeiramente punctuado. Os 
elytros apenas sobrepassam o quarta segmento do ab¬ 
dômen, na base elles são mais largos que o protho¬ 
rax, nos lados e no meio os elytros se restringem em 
curva rapida sendo elles na sutura ligeiramente fen¬ 
dentes; o apicc de cada clytro é truncado e obliquo 
sendo o dorso plano e grossamente punctuado. Os fe¬ 
mora anteriores são bastante os ]>osteriores fortemente 
davados, estes são curtos e não sobrepassam o ter¬ 
ceiro segmento do abdômen. Os tarsos, também os 
posteriores, são curtos. O metasterno é ligeiramente 
punctuado e munido com pellos pallidos. O abdômen 
é nitido, escasso e grossaniente punctuado. 

9- Na femea os olhos são bastante distantes no ros¬ 
to c a faixa transversal preta que orna o pronoto, é 
mais larga. 
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Omrnala (Eclip(a) flavipes, n. sp. 

(f ■ Gracilis, nigra vel nigro-cyanea, sparsim grisco hir¬ 
suta, antennarum articulis 5-tl flavo-annulatis, pcdibus 
rufo-flavis, dava fcmorum posticorum tibiisquc posti 
cis summo apicali nigro annulatis; caput punctato-co- 
riaccum, rostro brevi, oculis magnis, in fronte fere con- 
tiguis; antennae diniidium clytromin sii|>crantes, sub- 
tus basi laxe ciliatae, art. 3-<l linearibus, 5-10 pau la¬ 
tim incrassatis, plus ininus obconicis, haud distincte scr- 
ratis; thorax latitudinc fere sesqiiilongior, ovato-cylin- 
dricus, basi modioe constrictus, jninctis magnis, rotun- 
dis reticulatim impressus; scutelliini, minutiim, subqua- 
draturn, subtiliter coriaceuin; clytra abdoininis segmen- 
tum quartum liaud superantia, basi thoracis latitudi- 
ncni maximani aequantia, lateribus in medio leniter ar- 
Cuatini constrictus, ápice ipso obliquiter truncato in 
singulis, angulis suttiralibus brevissime spinosis, exter- 
nis acutis, dorso plano, crebre grosseque punctata, cos- 
tula, anticc posticeque obsolescente lateraliter utrinque 
instrueta: fcinora quatiior antica subabrupte, postiça sen- 
sim clavata, bis illis longioribus, abdominis segmentum 
tertium haud supcraiitibus; tarsi postici breves, art. 1." 
2.“ !et 3, u simul suniptis aequali; metasternum .subtili¬ 
ter coriaccum, lateraliter argenteo-sericeuni; abdômen 
subtiliter punctatum. 

Long, Cl/2-71/2 mm., 5 ex. 

Hab. Passa Quatro, Sul de Minas, E. Jaeger leg. 

Delgada, preta ou preto-azulada, vestida com uma 
ptibesccncia escassa de cor cinzenta, os articulos 5-11 
das antennas são flavos na base e as pernas são duma 
côr rufo-flava sendo porém ;t clava das pernas 
posteriores e o apice das tibias posteriores pretos. A 

cabeça é punctuado-coriacea sendo o rosto curto. Os 
olhos são volumosos e quasi se unem na fronte. \ s 

antennas sobrepassam o meio dos elytros, sendo ellas 

na base ligeiramente ciliadas, os articulos 3-4 sfio li¬ 

neares, os de 5-10 ligeiramente espessados e conicos 
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sem serem serrados. O comprimento do» prothorax c 
quasi 1 l/ 2 de sua largura sendo elle duma forma cy- 
lindrico-oval e na base moderadamente constricto; pon¬ 
tos grandes c redondos cobrem densamente o protho¬ 
rax. O scutello é pequeno, subquadrado e ligeiramente 
coriaceo. Os clytros não sobrepassam o quarto segmen¬ 
to abdominal, a sua base é igual á da largura maxima 
do prothorax, lateralmente os clytros são restringidos 
em curva ligeira c o apice de cada elytro é troncado 
sendo a troncadura obliqua e seu canto suturai munido 
de um espinho muito curto, o canto externo, é agudo. 
O dorso é grosso e densamente punctuado, sendo cada 
elytro munido lateralmente de uma carena obsoleta 
porem na base assim como no apice. Os quatro fe- 
mora anteriores são bastante, os posteriores são for- 
tamente clavados e estes não sobrepassam a borda 
posterior db» terceiro segmento abdominal. Os tarsos 
são curtos. O mctastcr.no é fino e densamente pun¬ 
ctuado. sendo seus lados vestidos com uma pubescen- 
cia argenteo-scricca. O abdômen é finamente punctua¬ 
do. A femea infelizmente não conheço. 


Omtnaia (?) lalicornis, n. sp. 


cf. Gradlis, nigricans. Thoracc rufo-testacco, antenna- 
rum art. 9 albido, elytris nitidis-pallide rufo-testaceis, 
marginibus brunneo-nigris, scapo, coxis, femoribus, ti- 
biis posticis summo apicali necnon tarsorum posticorum 
art. 1-2 rufo-testaceis, subtus albido villosa; caput pun- 
ctulatum, rostro brevi, oculis magnis, in fronte fere 
contiguis, hac pubc grisoo-sericca sat densa obsita, ver- 
tice sparsim punctato, inter oculos linea griseo-sericea 
uicluta: antcnnae plus quam 3 articulis apicem abdo- 
nnnis superantes, subtus setis nonnullis hirtae, scapo 
nitido, apice infuscatoj, art. 3-8 linearibus, art. 9 prae- 
cedente ]>erpaulum breviore, sensim dilatato, 10-11 valde 
inflatis; thorax latitudinc fere duplo longior, cylindri- 
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cus, basi pau lo constrictus et transversim sulcai us, ante 
marginem anticam Ieviter attemiatus et suicatus, sulco 
infuscato, subnitidus, punctis rotuiulatis, obsolctis dis- 
persim impressus, lateribus ptibe griseo-scriceo utrinquc 
indutis; scutellum triangularc, grisco-sericeo pubesccns; 
elytra abdominis segmenti quarti médium 1 vix attingcn- 
tia, basi thorace Iatiora, lateribus in medio Jenitcr ar- 
cuatim constrictus, apice ipso obliquiter truncato in sin- 
gulis, suturae obsolete dehiscentia, dorso plana, punctu- 
lata, pube grisco-sericea subtiliter induta, marginibus 
externis ei suturalibus brunneo-nigro vittatis; femora 
quatuor anticis leniter claea ta postiça elongata, sen- 
sim modice incrassata, abdominis apicem superantia; 
tarsi postici subelongati, art. l.° ceteris si mui sumptis 
acquali; metasternum abdomenque albido pubcscentibus. 

Long. 61/2 mm. 1 e.v. 

O. Oculi in fronte distantes, scapus niger, antennarum 
art. 5-8 basi pallidiores, pedes bnmneo-nigri, femoribus 
omnibus basi, antici necnon stibtus rufotestaceis, abdô¬ 
men segmentis 1-2 (4) rufo-testaceo maculatis. 

Long. 7-8 l/f min., 3 e.x. 

Hab. Por mim encontrado no bosque da Saude, perto 
da Capital do Estado de São Paulo, sobre flores. 

Especialmente pela forma c o comprimento das an- 
tennas esta cspecic afasta-se do gencro ()nim , 7 in t nias, 
sendo o conjuncto das cspecies do mesmo tité hoje co¬ 
nhecidas entre si um tanto variarei, ao menos pro¬ 
visoriamente co 1 loco esta nova especie aqui. 
çf. Delgado, preto, em baixo com uma pubescencia 
branca, os elytros lustrosos e dum rufo-testa.ceo bem 
claro, sendo porém a borda externa e a sutura dum 
castanho muito escuro, o primeiro articulo antennar, 
as coxas, os femora, ao apice das tibias posteriores 
e os dois primeiros articluos dos tarsos posteriores 
são de côr rufo-testaceo, o prothorax é rufo-testaceo 
c o nono articulo antennar é branco. A cabeça é pun- 
ctuada sendo o rosto curto, os olhos são volumosos 
e quasi se unem na fronte sendo esta densamente mu- 
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nida com uma pubescencia sericea de cor cinzenta; 
no vertice e entre os olhos se ve uma estreita linha 
longitudinal de semelhante pubescencia; a punctuação 
do vertice é bastante escassa. As antennas sobrepas- 
sam o apice do abdômen com os últimos 3 artículos 
mais ou menos, sendo ellas em baixo apenas ciliadas. 
Ü primeiro articulo antennar é lustroso sendo o apice 
mais escuro que o resto, os artículos 3-8 são lineares, 
o nono articulo é apenas mais curto que o precedente 
e sensivelmente dilatado, os artículos 10 e 11 porém são 
fortemente engrossados. O comprimento do prothorax 
c qusia o dobro de sua largura, de forma cylindrica 
sendo na base um pouco restringido, transversalmente 
sulcado e anteriormente um pouco antes da respectiva 
borda também sulcado, porém moderadamente, sen¬ 
do to sulco infuscado; o prothorax é meio lustroiso 
e lateralmente munido com uma pubescencia sericea 
cor de cinza, sendo o dorso escassamente munido com 
pontos redondos mas bem rasos. O scutello é de for¬ 
ma triangular e vestido com uma pubescencia seri- 
riceo-ciuzenta. Os elytros apenas attingem o meio do 
quarto segmento abdominal, na base elles são mais 
largos que o prothorax e elles se restringem em curva 
ligeira sendo elles também na sutura ligeiramente fen¬ 
dentes; o apice de cada é truncado de maneira obli¬ 
qua, o dorso é plano, ligeiramente punctuado e gri- 
seo-sericeo-villoso. Os quatro femora anteriores são bas¬ 
tante, os dois posteriores são fartainente clavados e 
estes sob repassam o apice do abdômen. Os tarsos pos¬ 
teriores são meio compridos, sendo seu primeiro ar¬ 
ticulo cio comprimento dos restantes conjunctos. O me- 
íasterno e o abdômen são munidos com uma pubes¬ 
cencia ' branca. 

A O tem os olhos mais distantes na fronte. O seu 
primeiro articulo antennar é completamente preto sen¬ 
do a base dos artículos 5-8 mais clara. As pernas são 
dum castanho quasi preto, sendo porém todos os fe- 
mora na base, os anteriores até em baixo, totalmente 
rufo-testaceos. 
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Ommafa fhoracica, Baícs (Anu. Mag. Nat. Hisí. 4, XI, 1873, p.30) 

O autor descreveu somente a 9 desta especic, que 
recebeu de Nova Friburgo, listado do Rio de Janei¬ 
ro assim como do Estado do Paraná. Si a minha 
determinação for acertada (as O correspondem muito bem 
á diagnose, infelizmente um pouco summaria), dentro 
dos exemplares recebidos encontrei também alguns çf, 
sendo um Oçf cm copula, c todos colleccionados em 
Passa Quatro, Sul de Minas pelo Snr. E. Jacger. 

O çf bastante differc da O a respeito da cor e 
da construcçao do thorax, e cojno nao nic consta 
ter-se alguém já oceupado com o mesmo, quer me pa- 
recer opportuno juntar aqui os dados necessários. 
çf. Gracilis, nigra, subopaca, antennarum articulis 7-10 
flavo-annulatis, femoribus posticis basi nifo-testaccis, sub- 
tilitcr grisco villosa; caput opacum, subtiliter punctato- 
coriaocuni, rostro sat clongato, oculis magnis, spatio 
augusto in fronte separatis, vcrtice carinula tenui lon- 
gitudinalitcr instrueto; antennae apiccm elytromm liaiid 
attingentcs, basi sub tu s laxe ciliatae, art. 3-6 linearibus, 
sequentibus sensiin paulo incrassatis, hatid distincte ser- 
ratis; thorax latitudine tertia parte longior, cylindricus, 
basi apiccquc paiilulum constrictus, crebro grosseque rc- 
ticulato-punctatus, sulcisquc duobus supra longitudinali- 
ter ímpressus, supra settis raris passini hirtus, late- 
ribus albo-pubesccntibus; scutelluni parvum, coriaceum; 
clytra abdominis segmenti quarti medium vix attingcntia, 
basi thoracc latiora, lateribus in medio leniter arcua- 
tim constrictus, apicc ipsn obliquiter truncato in sim 
gulis, suturae obsolctc dchisccntia, dorso plana, crebro 
reticulato-punctata, pilisque erectis albidis sparsim hir¬ 
ta; f em ora sparsim griseo-hirta, subgracilia, i>ostÍca clon- 
gata, sensini leniter davata, abdominis apiccm haud 
superantia; posternuni pilis clongatis griseis sat dense 
liirtum; pcctus griscopubcscens; abdômen cylindricuin, 
angustuin, nitiduni, sparsim grisco hirtum. 

Long. 8-10 mm. 
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Ommaia xantho, Bales (Ann. Mag. Nat. Hist. 4, XI, 1673, p. 35) 

Esta cspccie assignalada, pelo autor, do Estado do 
Paraná também se encontra no. de Santa Catharina. 
Recebi certa quantidade de Joinville (C. Schmith leg.) 
e lá não parece muito rara. 

Também nesta especie a cor do pronoto está su¬ 
jeita a variar consideravelmente. O exemplar typo (cO 
tem o pronoto dum amarello claro uniforme, e exem¬ 
plares idênticos foram enviados também da localidade 
Jacinia indicada. Alem disto havia outros que mos¬ 
traram no dorso do prothorax uma mancha preta, e 
eram espocialmente as 0 ? assim ornadas. Esta mancha 
occupa em geral o centro do dorso e conforme o in¬ 
divíduo varia de forma e de tamanho. De resto, to¬ 
dos os exemplares correspondem exactamente á des- 
cripção de Bates, e são assim fáceis de identi-» 
ficar pela cor e pela armadura do angulo externo da 
troncadura do apice dos elytros. 

Odonlocera quadrivitíala, n. sp. 


Cf". Gracilis, fulvo-testacea, antennis nigris, art. 5-10 fla¬ 
vo annulatis, thorace vittis diiabus dorsalibus, angustis, 
parallelis, antice posticcque paulo abbreviatis, utrinque 
vitta latcrali, maculam oblongam, rufo-testaceam inclu- 
dente, antice cuni vitta dorsali conncxa, nigris ornato, 
pedibus nigris, coxis, femoribus quatuor anticis sub- 
tus posticisque basi rufo-testaceis, elytris marginibus, 
et apice nigris; caput punctatuin, rostro sat elongato, 
oculorum lobis inferioribus fere contiguis; anteunae api- 
cem elytrorum superantes, basi subtus laxe ciliatae, fi¬ 
liformes, art. posticis vix incrassatis, haud manifeste ser- 
ratis; thorax latitudine fere sesquilongior, subcylindri- 
cus,, subtiliter punctato-coriaceus, latcribus putíe griseo- 
sericea ornatis; scutellum miuutum, subtilissime albo- 
pubescens; elytra abdominis segmentuin secundum vix 
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superantia, postice scnsim angustata, basi tlmracc pau- 
lulurn latiora, lateralitcr lenitcr incurvata, apice ipsa 
obliquitcr truncato in singulis, a medio suturac ad api- 
ccm arcuatim dchisccntia, dorso plana, nigra, crebro 
inmctata, vitta cuneata flavo-testacca, nítida, sparsim 
punctata, a basi ad quintam partem postcriorem extensa 
singulatim Ornata; femora quatuor antica subabrupte ]>os- 
tica scnsim clavata, hacc elongata, abdominis segmen- 
tum quartum haud superantia; tarsi postici subbrevcs, 
art .1.° 2.« et 3.» sinml sumptis aequali; mesosternum 
et 'metasternum subtilíssimo crcbre punctulata, argen- 
teo-scriceo villosa; abdômen lenitcr punctulatuni. 

Long. 61/2 mm. I cx. 

Hab, Passa .Quatro, Sul <lc Minas, E. Jacger leg. 

Delgada, fulvo-testacca, sendo as antennas pretas, 
os artículos 5-10 porém são flavxis na base; o protho- 
rax está munido no dorso de duas liiilias pretas, que 
quasi alcançam as bordas anterior e posterior, sendo 
cada lado ornado com outra linha da mesma côr, que 
cireunida uma mancha oblonga de côr fulvo-testacca; 
perto da borda anterior a linha lateral esta ligada 
com a respectiva linha dorsal, por uma linha estreita 
e transversal igualmcntc de coi preta; as pernas, — 
com exccpção das coxas, a lace inferior dos quatro 
femora anteriores assim como a base dos posteriores, 

— são pretas; as bordas e o apice dos clytros também 
são pretos. A cabeça é pimctuada sendo o rosto bas¬ 
tante comprido. Os olhos quasi se unem na fronte. 

As antennas sobrepassam o apice dos clytros, na base 
cilas são ligeiramente ci liadas cm baixo c apenas en¬ 
grossadas nas pontas. O prothorax á t 1/2 vezes mais 
comprido que largo, elle é de forma subcylindrica e 
subtilmente punctuado-coriaceo sendo seus lados ves¬ 
tidos com uma pubcsccnda grisea c scricea. O scu- 
tcllo é muito pequeno e munido com uma pubcsccnda 
finíssima e branca. Os clytros apenas sobrepassam o 
segundo segmento abdominal, na base cllcs são ligei- 
ramente mais largos que o prothorax e para o apice 
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sensivelmente estreitados sendo o apice mesmo de cada 
obliquamente truncado, lateralmente os elytros se res¬ 
tringem em curva ligeiramente, sendo elles na sutura 
do 'meio até o apice visivelmente fendentes, o seu dor¬ 
so é plano e densamente punctuado, a sua cor e preta 
vendo-se em cada qual uma mancha cuneiforme de cor 
flavo-testacea, e bem lustrosa, estendendo-se da base 
até o ultimo quinto, a punctuação nestas manchas é 
escassa. Os quatro femora anteriores são bastante, os 
dois posteriores são fortememe clavados e estes não 
sob repassam o quarto segment o abdominal. O mesa 
e o metasterno são fina mas densamente punctuados 
e vestidos com uma villosidade sericea e cinzenta. O 
abdômen é ligeiramente punctuado. 

Odonfocera gracilis, Klug (Nov. Àcf. Àc. Leop. XII. 1825, 
p. 472, f. 44. f. 7) 

var. perplexa n. var. A forma typica tarsis posticis ah 
bidis (unguibus infuscatis exceptis) differt. 

1 çf O em copula no Bosque da Saude, perto da 
Capital do Estado de São Paulo, W. Melzer leg. 

Corresponde, com excepção dos tarsos posteriores, 
que são de cor branca, completamente ás formas typicas. 

Odonfocera albifarsis, n. sp. 

f 

\ O Gracilis, nigra, tliorace rufo, antennarum art. 8-9 
totis, 10 basi, tarsisque posticis albidis fenioribus basí 
flavis; caput punctatüni-densius/ in vertice-rostro me* 
diocriter elongato, oculorum lobis inferioribus distan- 
tibus, fronte et vertice subtiliter griseo-sericeis; anten- 
nae dimidiuin elytrorum superantes, basi subtus laxe 
ciliatae, filiformes, art. posticis vix incrassatís, haud 
manifeste serratis; thorax latitudine maxima paulo lon- 
gior, ovato-cylindricus, basi paululum constrictus, crebre 
reticulato-punctatus; scutellum minutum, vix i)ubescens; 
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elytra abriominis segmenti quarti apicem vix attingcn- 
tia, basi thorace paululum latiora, lateribus in medio 
lenitcr arcuatim constrictus, apice ipso obliquiter trim- 
cato in singulis, angulis extcrnis paulo productis, disco 
vítreo, pallidc flavo, nitidíssimo, sparsim punetulato, mar- 
ginibus "cxternis f sat late *et sutnralibus anguste nigro 
\ittatis, crebre punctatis; femora quatuor antica sub- 
ábruptc postiça scnsim modicc clavata, haec eloriga- 
ta, abdominis apicem supcrantia; tarsi postici subclon- 
gati, art. l.o 2.° et 3.« sirniil sumptis aequali; metas* 
tcrnum abdonienquc dcnsc griseo tomcntosa. 

Long. 6 3/4 mm. 1 cx. 

Hab. Passa Quatro, Sul de Minas» li. Jaeger leg. 

Preta, delgada, sendo o prothorax nifo e os ar¬ 
tículos anteimares 8-9 totalmcntc e a base do decimo 
assim como os tarsos posteriores de côr branca; a 
base do femora é flava. A cabeça é punctiiada sen¬ 
do porém a piiiictuaçáo no vórtice muito densa; o 
comprimento do rosto não é cxccssiv r o e os olhos são 
bastante distantes na fronte; esta assim como o vér¬ 
tice mostram urna ligeira pnbescencia serica côr de 
cinza. As antennas sobrepassam o meio dos clytros, 
elías são filiformes c a sua base em baixo é íigei- 
ramente ciliada sendo cilas posterionnente apenas en¬ 
grossadas c serradas. O prothorax é apenas mais com¬ 
prido que a sua largura inaxima e de forma ovato- 
cylindrica sendo sua ponctuação densa e reticulada. O 
scutcllo é muito pequeno. Os clytros apenas attiiigem 
a borda jx>sterior do quarto segmento abdominal, na 
base clles são somente ligeiramente mais largos que o 
prothorax e nos lados clles se restringem ligeiramente 
em curva no meio, sendo o apice de cada obliquamen 
te truncado; o dorso dos clytros é vítreo c dum flavo 
pallido muito lustroso, sendo sua piinctuaçao muito dis¬ 
persa; as bordas latcracs sao bastante largamcnte, as 
suturacs só estrcitamcntc riscados dc preto e aqui den¬ 
samente punctuadas. Os quatro femora anteriores são 
mecliocrcmcntc, os dois posteriores sao fortemeute cia- 
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va cios sob repassando estes o apice do abdômen. O me- 
tasterno bem como o abdômen são munidos de pu- 
bescencia cinzenta bastante densa. 

Compsoceridius gounellei bruch. (Rcv. Mus. La Plata, 

XV. 1908. p. 208) 

Esta especie, assignalada de La Plata, também se 
encontra no Brasil, tendo eu um exemplar á minha 
disposição (infelizmente um tanto estragado) que devo 
;í gentileza do Snr. M. Heeren, Campo de Tenente, 
Estado do Paraná. 

Este exemplar corresponde muito bem á excellente 
descripção que o autor forneceu na revista dei Museu 
de la Plata, com a excepção que também o terceiro se¬ 
gmento abdominal mostra parcialmente a mesma côr 
que os dois precedentes, isto é, dum piceo-escuro, e 
que tem um ligeiro reflexo de azul-metallico. 

Cosmisoma tuunayi, n. sp. 

Elongatum, nigrum, infra albo-sericeo pubescens, su¬ 
pra tomento denso aureo-sericeo vestitum, elytris faseia 
media latíssima atro-velütina, antennis articulo quinto 
scopa magna nigra sexto basi scopa aureo-flava fasci- 
culatis; caput subtiliter punctatum', inter antennas con- 
cavum, gula nitida, transversim plicata; antcnnae cor- 
pore longiores, subtus basi laxe fimbriatae, scapo elon- 
gato, subclavato, punctulato-coriaceo, art. 3-6 elongatis, 
carinatis, 7-11 multo brevioribus; thorax latitudine fere 
duplo longior, basi leniter constrictus et transversim sul- 
catus, a medio ad apice sensim attenuatus, prosterno 
antice transversim plicato, scutellum dense aureo-sericeo 
tomentosum, clytra basi tliorace latiora et recte tmii- 
cata, in medio laterum subincurvata, mox ante api- 
cem arcuatim angustata, apice ipso acuminato in sin- 
gulis, dorso plana; femora clavata, media et postiça 
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pedunculata, haec apicem abdominis h aud supera.uia- 
tibiae (>osticac arcuatae, sparsíni hirtae- tarsi r • 
subelongati, ar, 1 , 2 , et 3, simu, sump^a^T 
11 J/2 min. 

>Jab. 1 O dc Ponte Nova, Rio Xingú, Estado de Pará. 

Comprido, j.rcto, em bai.vo com uma pubcsceucia 
oranco-sericea, cm cima com uma tal dc côr aureo- 
sencea. mostrando os clytros no meio uma larga' faixa 
dum preto-a velludado; o quinto articulo aiitennar está 
ornado com uni grande tufo de cabellos pretos sendo 
° sexto articulo na base munido de um tufo d e p e j. 
los aureo-flavos. A cabeça é subtilincnte punctuada e 
côncava entre as antennas, a guela é lustrosa e trâns- 
versalmente pli cada. As antennas são mais compridas 
que o corpo e ligeiramente ciJiadas em baixo na súa 
base; o scapo é comprido, ligeiramente clavado e deu¬ 
samente punctuado, os artículos 3-6 são compridos e 
carinados, sendo os artículos 7-11 muito mais curtos 
O prothorax no seu comprimento tem quasi o do¬ 
bro de sua largura, a base é ligeiramente restringida 
e transversalmente sulcada sendo o prothorax' de cer 
ca do meio até o apice gradualmeiitc porém sensivel¬ 
mente attenuado., O prostenio é transversalmente pli- 
cado anteriormente. Os clytros são mais largos „a ba¬ 
se que o prothorax, seu dorso é plano sendo o apice 
de cada qual acuminado. Os femora são clavados os 
entrcmeiadòs e posteriores são j.edunculados, estes j W . 

''em, não sob repassam o apice do abdômen. As tibia-, 
posteriores são arqueadas e munidas dc poucos pello^ 

Os tarsos jjosteriores são meio compridos, sendo o p n \ 
meiro articulo do comprimento do 2.° e 3.° conjunctos 
Dedicado ao Exmo. Snr. Dr. A. dc K. Taunav m 
d. (lircctor do Museu Paulista. 
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Caliideriphus grossipcs, Blançh. (Gay, Hist. Chile. Zool. 

V, 1851, p. 487) 

O Snr. J. Zikán assim como o Snr. E. Jaeger 
em Passa Quatro, Sul dc Minas, oollcccionaram c mc 
enviaram 20 exemplares de um longicorneo que, de¬ 
pois dc muitas pesquizas e estudos tive que relacionar 
com o acima indicado. 

Ao meu alcance então estava somente a dcscripção 
de Fairm. & Germ. Ann. Soc. Ent. Fr. (3) VII, 1859, 
]). 505, insufficientc, para decidir este caso, e por causa ■ 
disto e sob a hypotlicse de que no Museu de La Plata 
deviam clis|>ôr de material do Chile, enviei ao celebre 
cntomologo Snr. Carlos Bruch alguns exemplares do 
meu ccrambicideo, para assim serem confrontados. Com 
a amabilidade, que lhe é particular, o Snr. Bruch, fez 
tudo o que lhe foi possível para me attender, e me é 
grato lhe apresentar aqui também os meus mais 
sinceros agradecimentos por todas estas finezas. As¬ 
sim devo ao Snr. Bruch a copia de diagnose de Blan- 
chard, e devido á falta no Museu de la Plata do ma¬ 
terial respectivo, elle se deu até o incomodo de so¬ 
licitar dos Museos de Valparaizo c Santiago alguns 
exemplares emprestados para os devidos fins. Infeliz- 
mente também estè esforço sahiu com resultado ne¬ 
gativo e experiências cia minha parte neste sentido é 
cm outras fontes não foram coroados com melhor êxi¬ 
to. Não houve meios, pois, dc desfazer certos receios, 
isto é, duvidas que effectivamente existem. Sobre a 
côr dos elytros BI ancha rd por exemplo informa «nigrus- 
cyaneis», respectivamente «enteramente dc- um negro que 
friza ligeramente cl azulado», porém, os exemplares ao 
meu dispor têm os elytros dum azul bonito c bem 
vivo. As rugas longitudinacs cio pronoto não harmo- 
nisam com a clescripção do autor, permittinclo assim a 
hypothcsc de se tratar duma variedade do ccrambycideo 
chileno e que proponho chamar var. brasiüensis, da 
qual posso apresentar a seguinte dcscripção: 
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var. brasiliensis nov. var. Robustus, ruber, nitidus, an 
temiis — scapo excepto — pronoti macula in medio, 
tibiis tarsisque nigris, elytris cyaneis, sparsim rubro- 
rufo tomentosus, setis dispersis, et longioribus intersper- 
sis; caput crebrc punctatum, fronte Iongitudinaliter sul- 
cato, genis mediocribus, antennae corpore longiores, basi 
subtus ciliatae, scapo obconico, subtiliter punctulatb, art. 
4' praecedetite, vix sequente satis breviore, caeteris sub- 
aequalibus; thorax brevis, transversim globosus, antice 
posticeque coarctatus, lateraliter rotundatus, et inermis, 
dorso rugis ondulatis Iongitudinaliter striatus, lateribus 
mediocriter punctatus, prostcrno subtiliter punctato-ru- 
goso; scutcllum parvum, triangulare apice rotundatum; 
elytra basi thoracis latitudinem maximam paruin latio- 
ra, parallela apice conjunctim rotundata, dorso plana, 
dense subtiliter punctata, punctis postice obsoletioribus; 
femora valde clavata, postiça abdominis apicem paulo 
supcríintiaj tarsi postici breves, acetabula antica extus 
vix angula ta, postice hiantia, media extus clausa; pros- 
terni processus intepcoxabs angustus, mcsostci ni pror 
cessus latus apice lunatus; metasternum abdomenque 
subtiliter punctulato rugosa. 

Long. 5-81/2 mm. lat. 2-3 mm. 

O scapo em geral dum vermelho uniforme em al¬ 
guns exemplares têm o apice preto. A punctuação 
dos elytros desapparoce quasi i>or completo somente 
na parte declive apical. Sobre o «habitat» o autor in¬ 
forma: «Esta especic se baila en las províncias dei sur». 

Eriphosoma, n. #en. 

Corpus elongatum, gracile; caput inter antenuas paulo 
conca vum, supra Iongitudinaliter sulcatum, fronte trans¬ 
versa, genis subbrcvibus; palpi breves, maxillares la- 
bialibus longiores, art. ultimo apice truncato; oculi mi¬ 
nute granulati intus profunde emarginati; antennae ll 
articulatae, corpore paulo longiores, graciles, subtus laxe 
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fimbriatae, scapo brevi, fere obconico, paululum arcuato, 
art. 3.° sequenti longiore, art. 5-11 subaequalibus, 5-10 
apiçe interno parum angulatis; thorax latitudine vix 
longior, lateribus arcuatim convexis, supra panlo de- 
pressus; elytra elongata, disco depressa, parallela, ápi¬ 
ce tobliquiter truncato, angulis externis lunatis et bi- 
dentatis; acetabula antica postice hiantia, media extus 
clausa, coxac anticae globosac; processus prosternalis 
angustus, parallelus, retro arcuatus; processus mesoster- 
nalis latus, apice lunatus; episterna metasternalis pa¬ 
rallela; pedes antici medíocres, medii et postici elon- 
gatis, fanora’ sublinearia, medica et postiça apice bre- 
viter bispinosa, ]>ostica abdominis apicem superantia; 
tarsi postici elongati, articulo primo duobus sequenti- 
bus simul sumptis vix duplo longiore. 

Este gencro tem por typo, si acertei na minha de¬ 
terminação, o Eriphus bipartiíiis , Buq. e provavelmente 
deve-se juntar ao mesmo também seu E. sellatus. 

Na sua «Rcvision des genres Eriphus et Mallosoma» 
(Ann. Soc. Ent. Fr. 1862) Chevrolat na pagina 747 
já avisa que estes insectos deviam entrar num ge- 
nero novo; parece, porem, que ninguém depois deste 
tempo se occupou mais com estes longicorneos e me 
parece duvidoso ainda existirem os typos que servi¬ 
ram a Buquet para as suas dcscripções, pois Aurivillius, 
no seu excellente Coleopterorum Catalogus, Cerambyci- 
nae, enumera somente com reserva estas duas espe- 
cies no genero Eriphus . 

Das espccies brasileiras do genero Eriphus , estas 
se distinguem facilmente pelo corpo mais delgado, pela 
falta do;s espinhos lateraes do prothorax e pela cavi¬ 
dade coxal entremeiada fechada. Creio que este ge¬ 
nero ideveria ser collocado perto de Chrysoprasis. 

Delgado c comprido; a cabeça em cima e sulcada 
longitudinalmente e apenas côncava entre as antennas 
sendo a fronte transversa e a face somente ligeira¬ 
mente estendida. Os palpos são curtos, os maxillares 
t são mais compridos que os labiaes sendo o ultimo 
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articulo truncado no apice. Os olhos são finamente 
granulados e fortcmcntc sinuosos na borda anterior. 
As antennas são compostas de 11 artículos c apenas 
mais compridas que o corpo, ellas são ligeiramente 
ciliadas em baixo sendo o scapo curto, tluina forma 
mais ou menos cónica e apenas arcado; o terceiro ar¬ 
ticulo antennar é mais comprido do que o quarto e 
os artículos 5-11 sao quasi cquilongos, 5-10 salientes 
e quasi serrados no apice interno. O prothorax é ape- 
nas mais comprido que largo, e nos lados regularmen¬ 
te arcado sendo seu dorso ligeiramente deprimido. Os 
elytros são compridos c parallclos, seu apice 6 obli- 
quamente truncado sendo os respectivos ângulos ex¬ 
teriores sinuados c bidentados; o disco dos elytros e 
deprimido. A cavidade coxal anterior e aberta poste¬ 
riormente c a en tremei ada e fechada lateralmcnte; as 
coxas anteriores são globulosas. O processo proster- 
nal c bastante estreito, parallelo c arcado posterior- 
sendo o processo nrcsostcmal largo e com o 
apice sinuado. Os episternos metasternaes são estrei 
tos e parallclos. As pernas anteriores são medíocres, 
as entremeiadas c posteriores são compridas sobrepas- 
sando os femora destas o apice do abdómen. Os fe- 
mora são quasi lineares sendo o apice dos entre- 
meiados c posteriores munidos de dois espinhos cur¬ 
tos. Os tarsos posteriores são compridos sendo o pri¬ 
meiro articulo quasi o dobro dos 2. n c 3.° conjunctos 
no sentido longitudinal. 

Eriphosoma biparfiíum, Buq. (leon. Reg. Anim. Ins. 1844, p. 226(*) 

Elongatuin, nigerrimum, thorace rufo-aurantiaco, ma- 
culis duabus, punctiformibus, nigris paulo ante basin 

(*) O autor fornec**ii a seguinte deicripçÃo : 

Eriphutt bipartitus, Buq. Tête, antennes, pattes abdómen et extrémité 
des élytres noirs, Corselet globuleux d'un jaune d orange, ayant de chaque côlé, 
k Pextrémité. un point noir. Ecuison de cette dernière couleur. Elytres de la 
couleur du corielet jusqu au delà du milieu. 

uong. 9, I. 3 mill. — Du. Brasil. 
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ornato, clytrorum tcrtia parto basali, postice valde si¬ 
nuosa, rufo-aurantica; caput subtilitcr punctato-coriaceum, 
pilis paucis nigris indutum; antcnnac corporc paulo lon- 
giores, subtilitcr albo villosac, scapo crebre punctato; 
thorax globosus, basi apiccquc constrictus ct angustc 
transversim sulcatus, dcnsius obsoletc punctatus, setis- 
quc brcvibus, rufis hirtus; scutellum triangulare crcbre 
punctulatum; clytra parallcla, basi thoracc latiora, paulo 
ante apicem subarcuatim angustata, apicc ipso obliqui- 
tcr truncato in singulis, angulis, externis breviter lu- 
natis et bidcntatis, angulis externis spiniformibus, punctis 
setigeris asperis regulariter cribata, setis nigris, retro 
obliquiter erectis; pedes sat fortiter punctati Jeviterque 
nigro hirti; oorpus subtus lcniter punctulato-coriaccum, 
pilisque albidis, elongatis sat dense hirtum. 

var. axillaris 11 . var. Elytra nigra, plaga oblonga lui- 
mcrali rufo-aurantiaca. 

Long. 8-12 mm. 28 cx. 

Hab. Passa Quatro, Sul dc Minas, E. Jacger leg. 

Effectivamente, nenhum dos 28 exemplares de Pas¬ 
sa Quatro enviados, corresponde exactamente ao ty- 
po dcscripto por Buquet, visto que a cor de laranja que 
occupa a parte basal dos elytros não sob repassa nem 
alcança o meio dos elytros. O espaço enfeitada oom 
esta cor nos elytros nos exemplares ao rneu alcance 
varia consideravelmente em tamanho, e não duvido 
se poder encontrar também taes que corresponderão 
perfeitamente ao typo, c por causa disto provavelmente 
acertei, em relacionar este longicorneo com a espccic 
de Buquet. 

Comprido, preto, o prothorax dum rufo-aurantico 
mostrando ]>orém no dorso e perto da borda posterior 
dois |xnitos pretos; a base dos elytros e da mesma 
côr que o prothorax, porém muito variavel em ex¬ 
tensão. A cabeça c subtil mente punctuado-coricaea e 
munida de escassa pubescencia preta. As antennas são 
apenas mais compridas que o corpo e subtilmente co¬ 
bertas com uma pubescencia cinzenta; o primeiro ar¬ 
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ticulo antcnnar e dcnsamentc punctuado. <) prothorax 
é globiforme com uma punctuação densa c obsoleta 
sendo as cerdas rufas curtas e pouco densas. O seu- 
tcllo é de forma triangular c dcnsamentc punctuado. 
Os clytros são mais largos na base que o prothorax, 
cllcs são grossa c asperamente punctuados c munidos 
com cerdas pretas e medioonos e meio crectas. As per¬ 
nas são mui grossamente punctuadas c ligeiramente 
vestidas com pcllos pretos. Km baixo a punctuação 
é fina e densa sendo a pubesoencia cinzenta bastante 
comprida e densa. 

Eriphosoma barbiellinii, n. sp. 

Elongatum, opacum nigrum, elytris singulis vitta hume- 
rali a basi ultra medium extensa, flava; caput subtiliter 
confertim punctatum, vcrticc atra-velutino, antennac api- 
cem clytrorum paulo superantes, scapo crebre punctato; 
thorax globosus supra atro-velutinus, dense obsoleto pun- 
ctatus, subtus crebrc punctatus et sparsim grisco Iiirtus; 
scutclíum triangularc, punctuiatum; elytra basi thorace 
latiora, clongata, parallcla, apice conjunctim rotundata, 
apice ipso obliquiter truncato in singulis, angulis cx- 
ternis breviter lunatis et bidentalis, crebre subtiliter pun- 
ctata settisque brevibus, pallido-aiireis sparsim hirta; 
pedes sat fortiter punctati leviterque nigro liirti; cor- 
pus subtus subtilissime coriaccum pubeque tenui, albo- 
sericea vestitum. 

Long. 91/2-U mm. 

1 exemplar de São Sebastião, litoral cio Estado 
de São Paulo, Conde A. Barbicllini leg. : l ex. por 
mim collecionado no Bosque da Saude, perlo da Ca¬ 
pital do Estado de São Paulo, no mez de Dezembro, 

sobre flores. 

Esta especie cvidcntcmeiitc mostra certas affinida- 
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des com o Eriphus sellatus Buq. (*), mas, a cor é outra 
e distribuída de outra maneira. 

Comprido, preto, opaco, tendo em cada elytro uma 
linha recta e bastante larga no hombro até além 1 do 
meio, de cor flava. A cabeça é fina mas densamentò 
punctuacla sendo o vertice dum preto avelludado. As 
antennas apenas sobrepassam o apicc dos elvtros sen¬ 
do o seu primeiro articulo densamente punctuado. O 
prothorax é globiformc e no dorso dum preto avellu¬ 
dado, em baixo a punctuação é bem densa, a pubes- 
cencia cinzenta porém dispersa. O scutello é de forma 
triangular e punctuado. Os elytros sao mais largos na 
base que o prothorax, densamente punctuados e mu¬ 
nidos dispersamente com cerdas de cor de laranja cla¬ 
ra. As pernas são bastante grossamente punctuadas e 
ligeiramente vestidas com uma pubcscencia preta. Em 
baixo a pubcscencia é finissmia e densa sendo a pu- 
bescencia tenue e de cor branco-serioea. 

Dedicado ao Snr. Conde A. Barbiellini que desco.- 
briu esta especie. 


LAMIIN^E 


Plerichíya brasiliensis, n. sp. 


Parva, nigreo-brunnea, pilis tenuissimis, palidis, spar- 
sim hirta, fronte vittisque duabus, thoracis utrinque la- 
latcralibus griseo-flavprtomentosis, elytris punctis duo- 
bus ponc paulo médium albo-pubescentibus ornatis; ca- 
put inter antennas lcnitcr concavum, vertice dispersim 
punctato; oculis parvis minuto granulatis et valde inci- 


(*) O auctor, leon. règ. anim. lns. 1644, p, 226, forneceu a descripção 
legulnte : 

Eriphus sellatus , Buq. Tête, antennes, corselet, écusson, patte» et dessous 
du corps noirs. Elytres dun beau rouge, ayant sur la suture, un peu au-deisou$ 
de Kécusson, une large bande noire, qui se rétrecit iniensiblemente jusqu^ lextré- 
mité ou elle se dislate ensuite à gaúche et à droite. — Long. 11, 1 . 3 1/2 raill. 
— Du Brésil. 
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sis, genis clongatis; antcnnae dimidium elytrorum su- 
perantcs, 11-articulatac, scapo brevi,' clavato, punctato, 
art. 3." valdc elongato, 4.° duplo longiore, cctcris de- 
crcscentibus; prothorax subcylindricus, latitudiuc tertia 
parte longior, paulo ante apicem lenitcr transversim 
sulcatus, dorso punctis grossis profunde et densc im- 
pressus; scutelluni transversuni, apice rotundatum; cly- 
tra basi thoracc Iatiora, humeris rotundatis ultra mé¬ 
dium usque fere parallela deimle sensini pauhilum atte- 
nuata, apice ipso obliquiter tnmcato iu singulis, angu 
lis suturalibus inermibus, angulis extern is valdc pro- 
ductis, grosse, profunde inordinatim punctata, punctis 
posticis obsoletioribus: pedes breves, femoribus subcla- 
vatis. Long. 51/2 mm. 

Hab. 1 ex. cm 31-1-15, no Bosque da Saude, perto 
da Capital do Estado de São Paulo, colleccionado pe¬ 
lo autor. 

Esta cspccie, a primeira que se assignala do Bra- 
èil, deve ter bastante affinidadc com P. furculicatula, 
Bates. As manchinbas brancas dos elytros não estão 
cxactamcntc no meio entre a sutura e a borda exter¬ 
na, mas sim um [>ouco mais aproximadas ti borda ex¬ 
terna e collocadas num sulco muito raso e mal dis¬ 
tinguível. Perto do apice e com lente bem forte se 
percebe em cada elytro mais duas pontinhas forma¬ 
das por poucos cabellos brancos. 

Dum brunneo muito escuro e. vestida com uma pu- 
besccncia escassa, cuita r de eco dt. cinza, duas li* 
nhas na fronte e os lados do prothorax são vestidos 
com um tomento griseo-flavo sendo cada elytro or¬ 
nado quasi no meio com uma niauchinha formada de 
pcllos brancos. A cabeça c ligeiramente côncava entre 
as antennas sendo o v-ertice disj>crsamente punctuado. 
Os olhos são pequenos, finamente punctuados e forte- 
mente sinuosos na borda anterior. A face <5 compri¬ 
da As antennas sobrepassam o meto dos elytros c 
são compostas de U articulas, o scapo c curto, clavi- 
•forme c punctuado, o terceiro articulo e fortemente elon- 
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gado e do dobro do quarto no sentido longitudinal. O, 
prothorax é de forma subcylindrica e seu' comprimentoí 
6 de 1 1/3 de sua largura, um pouco arites da borda 
anterior elle é ligeira c transversialmente sulcado; o 
dorso é munido com uma punOtuação grossa e densa. 
O scutello é transverso c com o apicc arredondado. 
Os elytros na base são mais largos que o prothorax 
sendo os hombros arredondados, elles são quasi pa- 
rallclos até um pouco além do meio e então for temente 
attenundos, o apice de cada elytro é obliquamente tron- 
cado sendo os cantos externos fortemente salientes mas 
os suturacs são inermes. A punctuação dos elytros 6 
grossa, profunda c sem ordem ficando mais obsoletla 
posteriorrnente. As pernas são curtas sendo os femo- 
ra subdavados. 


hupogonius Hagmanni, n. sp. 

Plumbeo-niger, pube cano-Jgrisea, — linea tenuís¬ 
sima saturali griseo pubescente cxcepta — mediocriter 
vestitus, pilis infuscatis ereCtis et longissimís sat dense 
intermixtis; caput inter antennas leniter conca vum, fron¬ 
te sideata, passim punctata, oculis profunde incisis, gros- 
sc granulatis, genis brevibus; antennae corpore longio- 
res, 11-artitculatae, setis longissimis supra, subtus late-í 
raliterque sat dense hirtae, scapo brevi, obconico, art. 
3-4 elongatis, subaequalibus, 5-ill multo brevioribus; pro¬ 
thorax latitudine paulo brevior, mox post basim et an- 
tice leviter constrictus Iateribus tubérculo minuto paulo 
ante médium utrinque munitis, dorso passim grosse pun- 
ctatus; elytra basi tliorace sat latiora, parallela, ápice 
conjunctim rotundata, grosse inordinatim punctata; pe- 
des breves, tibiis mediis haud sinuosis; coxae anticae 
extus angulatae, prosternali processu augusto, mesosterni 
processus valde latior, postice emarginatus; acetabula 
antioa postice clausa, media extus aperta; metasternum 
sat grosse passim punctatum. 
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Long. 51/2 mm. 

Hab. 1 çf do Bosque da Saude, perto da capital 
do Estado de São Paulo colléccionado pelo autor, 1 
O de Passa Quatro, Sul de Minas, J. F. Zikán lcg. 

Dum preto-plumbco, mcdiocramentc vestido com uma 
pubcsccncia grsieo-amarellada sendo porém a sutura mui 
nida com uma estreita linha côr de cinza; a pubcscciK 
cia é bastante densamente mesclada com cerdas escu¬ 
ras, ercctas e muito compridas. A cabeça é ligeiramente 
côncava entre as antennas, sendo a fronte sulcada e 
escassamente punctuada. Os olhos são grossamente gra¬ 
nulados e fortemente sinuados na borda anterior. A 
face é curta. As antennas são mais compridas que 
o corjjo, compostas de 11 artículos e bastante densa- 
mente munidas com cerdas muito compridas; o scapo 
é curto c obconico sendo os artículos 3 e 4 alongados 
e quasi equilongos, os articulos antennares 5-11 são 
muito mais curtos. O prothorax é apenas mais curto 
que largo, perto das bordas anterior e posterior elle 
é ligeiramente restringido e munido cm cada lado um 
pouco antes do imeio com um tubérculo pequeno; o 
seu dorso é escassamcntc munido de pontos grossos. 
Os elytros são bastante mais largos na base que o 
prothorax, ellcs são parallelos c conjunctamente arre¬ 
dondados 5 no apicc, a punctuação 5 grossa c irregular. 
As pernas são curtas sendo as tibias entremeiadas sem 
sino na borda externa. As coxas anteriores são an¬ 
guladas exteriormente. O processo prostemal é estreito, 
o processo mesosternal porém é muito mais largo e 
sinuoso posteriormente. A cavidade coxal anterior é 
fechada posteriormente, a cavidade coxal entrem^iada 
é aberta lateralmcnte. O metasterno mostra uma es¬ 
cassa punctuação grossa. 

Dedicado ao conhecido zoologo Snr. Dr. G. Ha- 
gniann de Santarém. 
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Aerenea apicalis, n. sp, 

Brunnco-nigra, pubc flavo-grisea subtilitcr tecta, »c- 
tis dispersis et longioribus interspersis, antcnnarum art. 
3-5 medio et apice, 6-11 basi et apice flavo-grisco annu- 
latis elytrorum quarta parte apicali fasciaque margi- 
nali, ante médium sita, flavo-tomentosis, brunneo-ni- 
gro variegatis, tarsis griseo-tomentosis; caput amplum, 
haud punctatum, frotis plana, genis mediocribus, oculis 
profunde incisis, grossc gránulatis; antcnnae çf cor- 
porc longiores 9 apicem abdominis vix supcrantes, sca- 
po brevi, clavato, art. 4 tcrtio longiorc, cctcris dccrcs- 
centibus, 11-articulatae, subtus sparsim ciliatae; protho- 
rax transvcrsus, utrinquc unispinosus, basi lcviter coar- 
ctatus, supra obsolete, tritubcreulatus, haud punctatús; 
scutclum transversum, apice rotundatum; elytra ampla, 
subtriangularia, supra ad humeros prominula et retror- 
suin producta, apice truncata, irregulariter subseriatim, 
punctata, punctis postice obsoletioribus, basi usque ad 
médium tuberculis parvis interspersis; pectus flavo-pu- 
besccns, Iiaud punctatum; abdômen pubc rara, flavida 
obnubilatum; pedes breves, femoribus valde clavatis; me- 
sosterni proccssus anticc valde tuberculatus et abrupte 
declivis. 

Long. 7-71/4 mm., lat. 33/4 mm. 

Hab. 2 c f de Mar de Hcspanha, Estado de Minas 
Qcraes, J. F. Zikan lcg., 1 Ç do Bosque da Saude, 
perto da Capital do Estado de São Paulo, coUeceio- 
nada pelo autor. 

Dum brunneo muito escuro, vestida com uma fina 
pubcscencia flavo-grisea mesclada com ccrdas mais com¬ 
pridas, os artículos 3-5 das antenuas no meio e no apice 
os 6-11 na base e no apice munidos com um a.nncl 
de pcllos flavo-griseos; a quarta parte posterior dos 
elytros assim como uma faixa curta perto da borda 
exterior e um pouco aquem do meio dum tomento flavo 
deixando porém algumas manchinhas dispersas nuas; 
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os tarsos são cobertos com um tomentf) griseo. A ca¬ 
beça é larga e sem punctuação, a fronte é plana e 
a face ele tamanho medio. Os olhos são grossamen¬ 
te granulados c fortemente sinuosos. As antcniias do 
njacho sobrepassam francamente as da femea apenas 
o apice dos elytros, sendo o sca]>o curto e clava do, ellas 
são compostas de 11 artículos e ligeiramente ciliadas 
em baixo, o quarto articulo antennar 6 mais comprido 
que o terceiro diminuindo os restantes gradualmente. O 
prothorax é transversal e em cada lado no meio armado 
com um espinho, sendo o dorso punctuado porem» mu¬ 
nido com tres tubérculos obsoletos. O scutello é trans¬ 
versal com o apice arredondado: Os elytros são lar¬ 
gos e de forma subtriangular sendo o liombro de cada 
munido de um pequeno tubérculo cuja ponta está sa¬ 
liente posteriormente sendo a mesma da base até cerca 
do meio mesclada com pequenos tubérculos, o ap/cc 
dos elyrtos é troncado. O metasterno é coberto com 
uma pubescencia flava sendo a punctuação nulla. As 
pernas são curtas sendo os femora fortemente clava- 
dos. O processo mesosternal anteriormente mostra um 
tubérculo grande e uma declividade abrupta. 

Aerenea subnuda, n. sp. 

(Àerenea brunnea, Thoms. ?. Pliysis II. 1868, p, 96.) 

Brunneo-nigra, subnuda vel tenuissime flavo-griseo 
vestita, setis dispersis et longioribus interspersis, anten- 
narum art. 3-4 medio et apice, 5-11 basi ef apice, femo- 
ribus apice, tibisque medio flavo-griseo annulatis, tho- 
racis dorso (in medio puis ininusve denudato) et la- 
teralibus densc flavo-griseo tomemosis, elytrorum 1 maculis 
sex flavo-griseo tomentosis, duabus submarginalibus pau- 
lo ante médium et punctiformibus, duabus maioribus et 
submarginalibus post médium', duabus linearibus, sub- 
apicalibus, suturae valde aproximatac; tarsis cinereo to¬ 
mentosis; caput amplurn, haud punctatum, frons plana. 
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genis mediocribus, oculis profunde incisis, grossc gra- 
nulatis; antcnnae çf corpore longiores, 0 apicem abdo- 
minis lcniter superantcs, subtus laxe ciliatae, scapo bre- 
vi, clavato, art. 3.° subaequali, 4.° praecedentc et se¬ 
quente longiore; prothorax trans\ r ersus, utrinquc unis- 
pinosus, supra tritnberculatus, punctis paucis consper- 
sus, scutcllum apice votundatum; elytra ampla, apicc 
truncata, basi punctis magnis, asperis dense cribata, 
pünctis post/cc obsoletioribus; corpus subtus tcnuitcr 
flavo-griseo pilosum; pedes breves, femoribus va Ide cla- 
vatis; mesosterni processus ahticc valdc tuberculatus et 
abrupto dcclivis. 

Long. 91/4-10 1/2 mm., lat. 4 1/2-5 mm. 

Hab. 1 cf’ e 1 O de Assis, Estado de São Paulo, 
O. Neumann lcg., 1 çf de Campinas, Estado de São 
Paulo, A. Merbach leg., 1 O de Piracicaba, Estado de 
São Paulo, G. Bondar leg. 

E* bem provável que esta especie seja idêntica á 
A. brunnea, de Thomson. Do exemplar que servio para 
compor a sua descripção, Thomson avisa: «Vestimen- 
tum quasi abcst», dando assim uma idéa muito im¬ 
perfeita deste longicorneo. De outro lado, esta des¬ 
cripção em 'muitos pontos harnionsia com os exem¬ 
plares que me serviram para esta diagnose, e vêm dahi 
as minhas duvidas. 

Dos quatro exemplares, somente um mostra o te¬ 
gumento como acima indicado, cmquanto os outros têm 
os elytros — exceptuando as manchas, — e cm parte 
as 'an teimas, as pernas quasi completamcnte glabras, 
e é talvez devido á sua vdia escònderija que os fazem 
perder com certa facilidade este vestido. 

Dum brunneo muito escuro, coberto com uma pu- 
besccncia finissima dum flavo-griseo, vestimento este, 
porem, que pode faltar mais ou menos e que se perde, 
como parece, com uma facilidade relativa, sendo a 
mesma mesclada com cerdas mais compridas; as an¬ 
tennas teem os artículos 3 e 4 no meio e no apice 
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os 5-11 na base e no apice munidas de um ajincl fcle 
pellos flavo-griseos; os femora no apice c as tibias 
no 'meio mostram uma pubescencia idêntica. O pro¬ 
ibo rax no dorso, — sendo porém o meio mais ou 
menos desprovido desta pubescencia, — e nos lados 
é dcnsamcnte coberto com um tomcnto flnvo-grisco; 
em cada elytro existem tres manchas dum tomento fla- 
vo-griseo assim distribuídas: uma em forma de ponto 
perto da borda lateral e um pouco aquém’ do meio, 
a segunda também perto da borda externa porém maior 
e um pouco além do meio e a ultima linear j>erto do 
apice e da sutura sendo parallela a esta; os tarsos 
são vestidos com um tomento cinereo. A cabeça é 
larga e sem punctuação sendo a fronte plaiia e a face 
de tamanho medio. Os olhos são grossamente granu¬ 
lados e fortemente sinuosos na borda anterior. As an- 
tennas do macho sobrepassam francamente as da fe~ 
mea apenas o apice dos elytros sendo ellas subtilmente 
ciliadas cm baixo; o scapo é curto e clavado e de 
cerca do mesinlp comprimento que o terceiro articulo, 
o quarto articulo é mais comprido que o terceiro as¬ 
sim como o quinto. O protliorax é transversal sendo 
cada lado no meio munido com um espinho regular, 
o seu.dorso-mbstra tres tubérculos e uma punctuação 
escassa. O scutelío é transverso com o apice arredon¬ 
dado. Os' elytros são largos sendo o apice tronçado, 
sua punctuação na base é grossa, densa e aspera, fi¬ 
cando a mesma mais obsoleta posteriormente, Em baixo 
o corpo mostra unia pubescencia fina. As pernas são 
curtas sendo os femora fortemente clav|ados. O pro¬ 
cesso mesosternal está anterionnente munido com um 
tubérculo valido e abruptamente declivado. 

Aereneo fiavoíineaía, n. sp. 

Brunnco-nigra, supra opacu, pube flavida vestita, 
setis dispersis et longioribus interspersis, liiieís duabus 
frontalibus in scapo continuatis elytrorumque lineis tri¬ 
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bus in singulis, transversis et recurvis flavo-tomentosis; 
qaput amplum, sparsim punctatum, fronte plana, genis 
rnediocribus, oculis profunde incisis, grosse granulatis; 
antennae apioem elytrorum haud attingentes, 11-articu- 
latae, villosae, subtus laxe ciliatae, scapo brevi, clavato, 
art. 3.° subaequali, 4° praecedente et sequente longiorc; 
prothorax transversus, utrinque unispinosus, supra gros¬ 
se et disperse punctatus; scutellum apice rotundatunn; 
elytra latiAidine baseos duplo longioira, subparallela, api- 
ce conjunctim rotundata, sat dense grosseque punctata, 
utrinque lincis tribus transversis instructa, prima ponc 
scutellum incipiente et ad humeros recurva, secunda 
paululo ante médium sita ct 1 parallela, tertia post 
médium et* 2 parallela; pectus subtiliter flavo-pubes- 
cens et sparsim grosse punctatum; abdômen subgla- 
brurn; pedes breves, femoribus davatis; mesostemi pro- 
cessus antice valde tuberculatus et abrupte declivis. 

Long, 9 3/4 mm. lat. 41/4 mm. 

Hab. 1 O de Santo Anastacio, Estado de São Paulo, 
O. Neumann leg. 

Esta especie differe um pouco das outras pela for¬ 
ma mais delgada e mais parallela, e pelo comprimen¬ 
to das antennas, que não alcançam o apice dos elytro. 

Dum brimneo mtiito escuro, coberta com uma pu- 
bescencia flava sendo esta mesclada com' cerdas mais 
compridas; duas linhas na fronte que prolongam no 
respectivo scapo e em cada elytro tres linhas paralle- 
las e recurvadas são dum tomento mais clavo. A ca¬ 
beça é larga com uma punctuação escassa, a fronte é 
plana, sendo a face de tamanho medio: Os olhos são 
grossamente granulaxlos e a borda anterior fortemente 
sinuosa. As antennas não alcançam o apice dos cly- 
tros, ellas são compostas de 11 artículos, munidas com 
tomento e ligeiramente ciliadas cm baixo; o scapo e 
curto, clavado e de cerca do mesmo comprimento que 
o terçeiro articulo, o quarto articulo 6 mais comprido 
que o terceiro assim como o quinto. O prothorax é 
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transversal é municio com um espinho no meio cie 
cada lado sendo seu dorso munido com uma punctuação 
grossa e dispersa. O scutello é transverso com o ápi¬ 
ce arredondado. O comprimento dos elytros 6 duas 
vezes a largura da base dos mesmos, elles são subpa- 
rallelos sendo o ápice conjunctamente arredondado, sua 
punctuação é bastante densa e grossa e as tres linhas 
claras são assim distribuídas; a primeira começa um 
pouco por baixo do scutello c segue diroctamente ao 
líombro, a segunda nasce um pouco aquém’ do meio 
e está parallela á .primeira e a terceira principia além 
do meio, percorrendo parallela á segunda. O metas- 
terno é ligeiramente vestido com uma puhescencia flava 
e mostra unia escassa punctuação grossa. As pernas 
são curtas sendo os femora clavados. O processo me- 
sosternal é fortemente tuberculado e terminado ante- 
riormente cm abrupte declive. 

Oncideres Bondari, n. sp. 

Parva, cylindrica, ochraceo-griseo pubescens, protho- 
race utrinque tubérculo minutissimo nigro instrueto, su¬ 
pra maculis 5 nudis ornato, elytris basi tubcrculis gros- 
sis instruetis deinde maculis numero sis brunneis, ro- 
tundatis et denudatis ornatis; caput amplum’, inter an- 
tennas çf mcdiocriter 9 vix concavum^ fronte subplana, 
longitudinal]ter sulcata, oculis ])rofundc incisis, grosse 
granulatis; lobo inferiorc elongato, genis brevibus; an- 
tcnnae çf corpore fere duplo longiores, 9 apicem ab- 
dominis superantes, villosae, subtus laxe fimbriatae; pro- 
thorax transversus, cylindricus; scutcllum apice rotun- 
datum; elytra basi thoracc latiora, cylindrica, apice con- 
junctim rotundata, basi nigro-nitido tuberculata, luime- 
ris nudis, nitidis; pedes robusti, breves, femorihus cla^ 
vatis, griseo-pilosis. 

1 çf Long. 81/2 mm., lat. 23/4 min 1 ., 2 9 * Long. 
10 1/2-12 mm., lat 31/2-41/4 mm. 
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Ilab, Piracicaba, Esatdo dc S. Paulo, G. Bondar leg. 

Esta especie, mostra certas affinidades com O. stil- 
lata, Auriv., tendo o prothorax o mesmo formato mas 
de outra cor e além disto a especie de Aurivillius foi 
assignalada da Bolivia. 

Pequena, de forma cylindrica, vestida com uma pu- 
bescencia dum ochraceo-griseo; o prothorax. é munido 
em cada lado com um tubérculo muito pequeno de 
côr preta sendo o seu dorso ornado com cinco man¬ 
chas glabras transversacs da mesma côr. Os elytros 
na base são munidos com os tubérculos grossos e gla- 
bros, typicos a muitas espccies deste gencro, seguidas 
de numerosas manchinhas glabras, redondas e dc c;r 
castanha. A cabeça é larga e no macho entre as an- 
tennas, mediocremcnte côncava, sendo esta concavida¬ 
de apenas perceptível na femfea.. A fronte é subpla- 
na >e sulcada longitudinalmente. Os olhos são gros¬ 
samente granulados e fortemente sinuosos na borda an¬ 
terior sendo a parte inferior alongada; a face c curta. 
As antennas do macho tem 1 quasi o dobro do corpo 
do sentido longitudinal, as da femea sobrepassam o 
apice do abdômen, ellas são vestidas com tomento li- 
ligeiramente fimbriadas em baixo. O prothoraz é trans¬ 
versal e de forma cylindrica. O scutello tem o apice 
arredondado. Os elytros na base são mais largos que 
o prothorax, de forma cylindrica, sendo o apice conjún- 
ctamente arredondado, os tubérculos da base são pretos 
e lustrosos, os hombros são glabros e lustrosos. As per¬ 
nas são robustas, curtas e vestidas com uma pubes- 
cencia grsiea sendo os femora clavados. 


Sfelhoperma Zikani, n. sp. 


Brunneo-nigra, elytris rufescentibus, flavcscente-gri- 
seo pubescens, antennis, abdominis medio, clytrorum pun- 
ctis numerosis irregularibus denuclatis; caput elonga- 
tum, pubc flavescente-grisea, tectum, lineis tribus fron- 
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talibus, una vertíeis, temporibusque tribus denudatis ni- 
gris, tuber/bus antenniferi.s fere contiguis, intus in lo- 
bulos erectos produetis; oculis parvas, minute granu- 
latís et valdc incisis, genis elongatis; antennae çf cor- 
porc fere duplo longiores, Ç apicem abdominis supe- 
rantes, subtus basi ciliatae; prothorax subcvlindricus, 
latifudine liaud longior, latcribus rccttis, haud tuber- 
culatis, supra punctis nigris dispersim impressus; scu- 
tellum apice rotundaturri; elytra basi thorace Iatiora 
et recte truncata, ab Iuunero acl apicem attenuata, apice 
ipso conjunctim rotundata, huineris nudis, nitidis, vix 
produetis, irregulariter punctata; pedes breves, feino- 
ribus incrassatis, acetabula antica posticc clausa, áce- 
tabula media extus biantia; prosterni processus augus¬ 
tas, rííesosterni processus sat latior, antice abrupte de¬ 
clive. 

Long. 10-11 1/2 mm. lat. 3-3 1/4 mm. 

Hab. 1 çf c 1 Ç de Passa Quatro, Sul de Minas, 
J. F. Zikan leg. 

Esta é a quarta especie deste^genero, todas brasi¬ 
leiras e facilmente distinguível pela côr e pela pun- 
ctuação. 

Dum brunneo muito escuro, os elytros rufos, vesti¬ 
do com uma pubesccncia flavo-grisea ficando as an- 
tennas, uma faixa longitudinal no meio do abdômen, 
tres linhas na fronte, uma no vcrtice c tres em cada 
fonte glabras. A cabeça c comprida sendo os tubércu¬ 
los antennares quasi conjunctos c além disto salientes 
internamente em um pontinho e recto. Os olhos são 
pequenos, finamente granulados e fortemente sinuosos 
na borda anterior; a face é comprida. As antennas do 
macho têm quasi duas vezes o comprimento do corpo, 
as da femea sob repassam o apice do abdômen, sendo 
ellas na base e cm baixo eiliadas. O prothorax é sub- 
cylindrico, o seu comprimíento nao e maior do que a 
sua largura, os lados são desprovidos de tubérculos 
c completamcnte rectos sendo o dorso dispersamente 
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munido com pontos pretos. O scutelh? tem. o apice ar¬ 
redondado. Os elytros, punctuados sem ordem, na base 
são mais largos que o prothorax, elles são gradualmen¬ 
te attenuados posteriormente, sendo o apice conjuncta- 
mente arredondado, os seus hombms são glabros e 
apenas salientes. As pernas são curtas sendo os fe- 
mora engrossados. A cavidade coxal anterior é fecha¬ 
da posteriormente e a entremeiada 6 aberta lateral¬ 
mente. O processo prosternal é estreito, bastante mais 
largo e bruscamente declivo anteriormente. 

Apresento aqui um desenho das seguintes especics: 

Smodicum gracile. 

Metopocoilus picticomis. 

Ilamaticherus Garbei. 

Hamaticherus testaceicornis. 

Coleoxestia sobrina. 

Coleoxestia semipubescens. 

Nyssicostylus Aurivillii. 

Hephaestion Zikani. 

Atelopteryx compsoceroides, 

Ommata laticomis. 

Cosmisoma Taunayi. 

Callideriphus grossipes var. brasiliensis 

Eriphosoma bipartitum. 

Eriphosoma Barbiellinii. 

Pterichtya brasiliensis. 

Eupogonius Hagmanni. 

Stethoperma Zikani. 
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1. Smodicum gracilo, 2. Pterichtya brasilieimis. 

3, Metopocoilus picticornis. 
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J. MKLXKIl — ]toiujkorneos do Brasil 


Uev. Mus. Paulista - Tomo M 




Estampa 11 


4. e 5. Ilamatichorus barbei. fi. Ilamatichorus tcsUiccicnrni*. 
7. Coleoxcstia sobrina. 8- Ooleoxestia semipubxsoons. 


SciELO 
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J. MELZKll — Longicorueos do Brasil 


Mov. Mus. Paulista * Tomo X\ 
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J. MELZKIt — Longicorncos do Jirasil 


Itov. Mus. I'niilista * Tomo XV 



Estampa V 


RUD. FJSCHCR. dal 


15. Cosnrusonm Taunnyi 
1G. Oneidores Uoiuliiri 



SciELO 
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J. A1KLXKR — Lo tiyicor ticos do Brasil 


l!<‘v. Mus. Paulista - Tomo XV 


Kfilampa Ví 




17. JOripliosoma Hnrbiellimi 
18. Kriphosoma bipartitum, líuq. 


... Cpi i?t ni .r mm |. " 

5 6 OC1i1j1jU 10 ±1 12 13 14 15 16 
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